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EM IB DE JÜHEIRO DE IB9J - RECDiECIDll. POR LEI. DE ÜÍILIDflDE PUBLICfl

Conâckgirâ^â ao resurglimento <la

agricultura nacional

BiblioíOeca Econômica
15.000 volumes de obras valiosas, sobre Agronomia. Veterinária, Economia,

Finanças. Industrias Agricolas, etc.

Museu Agrícola

Milhares de productos agricolas. Collecvôes completas de madeiras do paiz,
fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas mediciuaes, etc.

Horío Frucíicola da Pen^a

Estação Experimeulal, mantida pela Sociedade. Producção de mudas o sementes.

Aprendizado Agrícola IPenceslau Bello
Consagrado á formação de capatazes agricolas.

Serviço de Fornecimentos
Modelar organisação para o fornec mente de plantas, sementes, insecticidas e material

agraiio, cirúrgico e veterinário.

Serviço de Informações

Secção techiiica. dirigida pelo hábil piofission.al Eng. Agronomo Thomaz Coelho
Filho, ieiite <le \g'-icultui-a Ceral da Escola Superior de Agricultura e Medi

cina Vetorinai ia. para a solução de coiisiil as dirigidas á Sociedade.

''A Cavoura"

Revista mensal da Sociedade N. di Agricultura distribuída gratuitamente aos
socios quites.

admissAo de. SOCIO

Annuidade. . 40SO0O

PARA OS NOVOS SOCIOS, ISEMPÇAO DE JOIA

Rua 1.° Março, 15 - Rio de Janeiro - Brasil - C. Postal 1245
End. Teleg. Agricultura



VAN ERVEN c:
illaeliiiias c .lla^oriaoN |>ai*a liidiiM^fêas, 4>ffB4*iiia<it o Eavaura

STOCK PERMANENTE DE:

Caldeiras — Alotores a vapor, electricos e a gazoliiia — Bombas para todos os fins, nianuaes e
com polia — Engenhos de serrar — Correias de sola, pello camello e borracha. — Desnata-

deira MELOTTE — Óleos e graxas. — Eixos de aço, mancaes, polias, etc. — Papelão e
gaxetas para juntas de vapor e agiia — Retolos esmeril — Tarrachas.

Moinhos de vento " CHALLiEíiíGK" eoin inaneae.s de rollamento.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc.

Ageníes no Sul do Bmsil

de George Flelclver «S Co. fabricantes inglezes de machinas modernas para fabricação de assucar

Representantes

das Uzlnes de BraIne.'Le^Comte da Bélgica, fundadas em 1853

(Material ferro viário, deposito para álcool, melado, agua, pontes metálicas e rollantes. etc.)

Fornecemos orçamento mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

puniJCQ • ( líseriptorio—rv.
I IIUIlLu ■ ( /^i-innzcni—1^.

RUA IHEOPHILfl OTTOMI, 131 - Telegr. ERVEN - RIo de Janeiro

NA PROPHYLAXIA DA
FAZENDA E NO TRATA
MENTO DO CADO.SO
OBTIVE RESULTADOS

DE VERDADEIRA EF-

FICACIA COM A

CREOLINA

PEARSON
TORNANDO-SE ASSIM
AMAIS ECONÔMICA

GPANDPPIX RlOoe JANEIRO l9o9

^Àeo^fict

100^^9 CURA BERNES

BICHEIRAS

DIARRHEA EM BEZERROS
FERIDAS

FEBRE APHT05A

desinfeè/^

Anfjseplico
Poríficando

Necessário par-a o tMlamenie do ̂

Acáutejpnísf das iniitdço>s

Creolína Peavsoí



DIAS GARCIA & O.l£à

GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas, lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha, Productos chimicos industriaes. Ma

terial para estradas de ferro, CanalísaçSes de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allemão.
Depositários; de cimento "Urca", sarnol ''Triple", da coiieia balata "Dia" e do legitimo

coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secção de Ferro End. Telegr. «OARClA-R10>

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, 166il72 E Escriptorio e Armazém
AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40 Telephone 4050 Norte

Teleph. 5230 e 2592 N. Caixa Postal 246

Rio oLe JTsizieiaro

%

Sociedlade Nacional
de A gricultura,'j 1897, e re
conhecida, por lei, de utilidade publica, é orgam legitimo
de defesa e de propulsâo da Agricultura Brasileira. — Ins
crevei vosso nome, lavradores, como socios desta institui

ção, aproveitando a temporária isempção de joia.

Contribuição annual 40$000

Bua 1." de Iflarço, 15 Bio de Janeiro

BBASlli
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1  Pereira Carneiro l C. limit
(Compânilxicm Conanaercio e Navegaçao)

> Endereço Teieg.: UNtDO

I SAL D

Caixa postai n. 482

E MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
? Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas
í  apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

í

*» Proprietária dos vastos
rj armazéns para deposito
^ de mercadorias, café,

algodão, cereaes, etc.

í
í

«»

I knida Bodrigues i\n
Ns. 161, 167 0 173

Frota aclual:

16 vapores

para transporte de car- 5|
gas entre Pará e 5
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco-
nomicos serviços de

transportes de cargas.

«»

Armaícm N. 12 í

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro
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Rio de Janeiro, 16 de Fevereii-o de 1929—
 Henrique Carneiro Leão Teixeira, Presidente. 

—
 Ayres Pinto de M

iranda Montenegro,Contador,



A Luz na Fazenda
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Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento
fácil

seguro
economico

Grande stock em material electríco em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade
Siemens - Scliuckerí S. A.

Rio de ianeiro
Caixa 630

São Paulo
Caixa 1375

Bello Horizoote
Caixa 162

Porto fl leare
Caixa 413

Bahia Pernamliyco
Caixa 402 i Caixa 154



T»-?' ., 5- V. • ̂  «,

T

officinas grapliícas
compoz e imprimiu esta revista
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£]vge:nho de Canna
4J O M T K E S K O I. O S II O K I X O T A E S

A t4»rç:i motriz para proiiii>ta entrosa

1

Para mais Inrorinaçõcs com

HERM. STOLTZ (SI Co.
RIO DE JANEIRO

AVENIOA RIO BRANCO, OO 74

2.° andar - Sec. Tectinica

TEE. NORTE ©121-Rainal 14 Caixa Poslal 200
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í 5nr. Fazendeiro j \ A LAVOURA
Se precisardes de uma
DESNATADEIRA

exigi que vos forneçam a

ALFA-LAVALI

i

\
í

As únicas que ein pouco leinpo
compensarão os seus cuslos.

ooo

UMA DESNATADEIRA BARATA

E' SEMPRE INFERIOR, E ISSO RE-

í

i
PRESENTA A VOSSA RUÍNA.

-o-

Escrevei-nos hoje mesmo que pela

volta do correio vos enviaremos:

PREÇOS, CATAUOGOS, PLANTAS
E ORÇAMENTOS.

O

Temos sempre em stock Desnatadeiras de

40 á 500 litros. Peças sobresalentes, Ba

tedeiras, Salgadeiras, Latas sem junta.

Baldes, etc.

í

b"

J t noF»
i

RUA jTIUAI€IPA¥. A. 22

— RIO DE JANEIRO —

ou i
S. João d'El-Rey

í Revista mensal da Sociedade Na- ̂
•c . 1 , » . 1. >

S
cional de Acrricultura.

■■ x\->^''tíjnaiura (iniinal. . 20$000
^ Numero avulso 2$000

Î
Os socios quites receber.ão
gratuitamente A LAVOURA

 Redacçao e administracçao :

^ Rua 1.° de Março, 15
^  Rio de Janeiro

Tel.ephone 141Ó Norte

Caixa Postal, 1245

^  End. Teiegr. AGRICULTURA

5

5  r

-

Avdlar & Qa. I
Premiados com med.iliia de ouio na Expo
sição de São Luiz de 1904 e Internacional

do Rio de Janeiro de 1922.
Casa Fundada em 1868

s
§

Coimuissõe.s, Ooiisignações
e Conta I^ropria.

í

í

Café, algodao, xarque e cereaes

Armazém e Escr iptorio:

f mJA »A AA1>A 1!>5
í
í  Armazém autorizado pelo

Estado do Rio de Janeiro

Rua Barão S* Felix N« 120

^  ̂ Codigos : «RIBEIRO» e «PARTICULARES):
Caixa Postal 811

E. DE MINAS a"

S  5•Cirjvw^.-,Ai'BV.'"«VaVaW<.v»v«v.r«=AVi^ii".'í

í End. Tel. «AVELLAR»

^  Telephone N. 2438
?  RIO DE JANEIRO

i
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Boniiie"Juiiior — Grande Campeão llcreford Americano, 1919

CRIADORES: PROTEJAM GE VALORISEM O GAOO!

CpuzoI
Desinfeciante
Insecíicitla
Desodorante

Cste noVo e excellente producto, dez vezes nr\ais poderoso
^ do que o ácido phenico, ausente de qualquer acção cáus
tica ou venenosa, de appiicação fácil e econômica, extermina
completamente BICHEIRAS, BERNES, SARNAS, PIOLHOS,
e demais parasitas do gado, permittindo o seu desenvolvi
mento normal, augmento de peso, das faculdades leiteiras e
valorisação do couro. Cura as feridas e evita as infecções.
Superior a qualquer producto importado e por metade do preço

nistribuiclo |joi*

CASTRO LOPES & TEBYRIÇÁ
rfíiliricíiilo pelíi

SOCIÉTÉ ANONYME DU GAZ
HIO GE JANEllíO le ío dc Janeiro — S. Paulo



Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

1* Commissãoi — GeoloíJia c Mineralogía agrícolas.
Agrología, Carvão, Petróleo, LomOustlveiíi mincraes e deri

vados — Adubos mineraes naturaes — Machlnas appllca-

veis á extracção e beneficíamento desses productos. —

Membros: — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgcncio de

Lima Mindello, Thomas Coelho Filho, William Wilson Coe
lho de Souza.

2* Commissão: — Meteorologia e Climatologia agrí

colas. — Membros: — Francisco de Souza, Joaquim Sam

paio Ferraz, Raul Pires Xavier.

3* \jommtssaxj\ — i>renagem e Irrií^ação — Poços

tubulares, Açuaes t x^orças hydraulicas — Lavoura das

reglõc.* seccas. iki,:ubros: — André Gustavo Paulo de

-^jntin, Geminiai*v s^omes Guimarães, Otávio Barbosa

Carneiro, Raul Pj«t_ Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus-
.hâo.

^ Commissõo: — Machlnas agrícolas. Motociiltura ^

Electrlcidade appllcada á agricultura — Concursos de ma
chlnas agrícolas. — Membros: — Arthur Torres Filho,
Carlos Duarte, Euiico Dias Martins, Gemlnlano Gomes
Guimarães.

5* Commissão: — Adubos de origem animal e vegetal

^ Fabricação e consumo. — Membros: — Albano Issler,

Franhlin de Almeida e Mario Saraiva.

6* Commissão: — Sementes — Intro('i ção c acoll-

mação de plantas. Concursos de sementes — t metica ve

getal. — Membros: — Arthur Torres Filho, Arsene Put-
temans, Américo de Miranda Ludolph e Thomaz Coelho

Filho.

7* Comi.ASüJo: - Legumlnosas, Cereaes, Raízes e
♦uberculos aL ntjtarcv — Membros: — Arthur Torres Fi
lho, Carlos L ííl te, L. iz de Oliveira Mendes, Plínio Ca
valcanti .

8« Commissão: — Plantas industrlaes, Assucar, fu
mo, cacau, borracha, matte. — Membros: — Antonlo de
Arruda Camara, Filogonio Peixoto e Otávio Carneiro.

9* Commissão: — Plantas textis. Algodão, Unho e fi
bras em geral — Cellulose. Fabrico do papel. — Mem
bros: — Alcides Franco, Francisco Alves Goste, . Paulo
de Moraes Barros.

10* Commissão: — Café. — Membros: — Augusto
Ramos, Antonio Garcia Paula, João Baptista de Castro.

11» Commissão: — Plantas oleaginosas. Óleos, gor
duras, cêras, resinas e derivados. — Membros: Alci
des Franco, Joaquim Bertino de Mo.aes Carvalho, Tra-
jano de Medeiros.

12» Commissão: — Fructicultura e Horticultura
Conservação e embalagem de seus productos. — Membros:
— João Vieira de Oliveira, Horacio Barreto, Humberto
Bruno, Roberto Moutinho dos Reis e Sylvio Ferreira Rangel.

13» Commissão: — Syl vicultura. Florestação e re-
florestação. Exploração das madeiras. Essências para ar-
borização. — Membros: — Antonio Pacheco Leão, Fran
cisco de Assis Iglesias, Luiz de Oliveira Mendes, Octavio
SilvaJra de Mello,

14» Commissão: — Defesa sanitarln vegetal — Patho-
logía vegetal. Entomologla agrícola — Combate á formiga
— Membros: — Ângelo Moreira da Costa Lima, Annibal
Revault de Figueiredo, Antonio Magarlnos Torres, Eugênio
Rangel.

l.j» Commissão: — Avicultura — Apicultura — Serlcul-
tura — Piscicultura. — Membros: — Álvaro Pereira de
Carvalho, Fellclano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
cellino, Júlio César Lutterbach c Marcos Inglez de Souza.

10» Commissão: — Zooteclinia geral e especial. Ali
mentação dos aniniaes domésticos — Genetica animal. —
Membros: — J. F. de Assis Brasil, João Leopoldo Mo
reira da Rocha, Landiilplio Alves, Mario Telles da Silva,
e Victor Leivas.

17» Commissão: — Animaes para sella e tracção
Remonta. — Membros: — General J. de Assis Brasil, Ge
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsillac Moita.

18» Commissão: — Carnes e dcri;,,los. industrlns con-
nexas. — Membros: — Franklin de Jmeiüa, Gerr^ido Ro
cha, Joaquim Luiz Osorlo.

19» Commissão: — Leite e riv«tdos, industrias
connexas. — Membros: — Alelxo dc '^a.^eoncellos, José
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge dc S L.irp, ilaul Leite.

20* Commissão: — Defesa sanltari ;.,ilmal — Me
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorlo dc Al
meida, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves de Souza,
Paulo Parreiras Horta.

21» Commissão: — Vias de communlcação — Trans
portes. Taxas e tarifas. Defesa econômica da producção.
Assumptos geraes ligados á agricultura. — Membros:
Gustavo Lebon Regis, Othon Leona>''^oS' f^vlo Barbosa
Cai-neiro.

22» Commissão: — Colonização e immlgraçãc. —
Membros: — Paschoal Villabolm, Paulo do Moraes Barros,
Nestor Ascoll, Rogaclano Pires Teixeiro

23» Commissão: — Legislação rural. Codlgo rural.
Cooperativas, syndicatos e associações. Trabalho agríco
la. — Membros: — Chrysanto de Brito, Euzcbio de Queiroz
Lima, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixeira T.eite.

24» Commissão: — Estatística e contabilidade agrí
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio de Arruda
Camara, Carlos Raullno, José I.uiz Sayão de Bulhões Car
valho, Léo de Affonseca.

25» Commissão: — Ensino agronomico e technico-
proflsslonal. Experimentação agronômica. — Membros: —
Álvaro Pereira dp. Carvalho, Fldells Feis, Ildefonso Simões
Lopes, Thomaz Coelho Filho.

26» Commissão: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Propaganda. — Membros: — Benedicto Raymundo
da Silva, Hannlbal Porto, Lauro Sodré, Waldemar Pinna.

27» Commissão: — Hyglene rural — Construcções loi
ra es . — Membros: — Augusto Bernacchl, Francisco Dias
Martins, Júlio E. da Silva Araújo, Tliomaz Cavalcanti de
Gusmão.

28» Commissão: — Conferências e communieações scí-
entlflcas. — Membros: — Heitor Beltrão, João Fulgencir
de Lima Mindello, Thomaz Coelho Filho.
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Um anno de agitação fecunda

A passagem, neste mez, de mais nm anni-
versario da Sociedade Nacional de Agricultura,
crêa excellente opportunidade para que A^^IjA-
VOURA, aleiri de fazer, como costuma em tal
ephemeride, rápido retrospecto da existência
dessa corporação, proceda a um minucioso in
ventario de quanto ella realizou no decon^er do
anno recem-findo.

Levantar esse balanço constitue tarefa bem
agradavel para- quem — eco nosso caso se
tenha perfeitamente identificado com a as^cia-
ção em apreço. Antes, porém, de lhe darmos
inicio, cumpre-nos salientar que elle vale por um
documento a mais, e preciosissimo, da pertiná
cia e efficiencia com que a Sociedade se vem ap-
plicandò aos objectivos collimados pelos seus be
neméritos fundadores.

Hat precisamente trinta e dois annos que
um graipo de patriotas, á cuja frente se desta
cava, pela força do seu idealismo impavidamen-
te constructor, a figura inconfundivel de Wen-
cesláo Beilo, tomava a iniciativa de crear uma in-
stituição com as caraeteristicas precisas para re
presentar legitimamente os productores nacio-
naes, e os requisitos necessários para amparar os
interessas de tão grande e importante classe.

Ser|a falso, dizer-se que o instituto creado
se ajustou, gradualmente, a essa finalidade du
pla^ Em verdade, graças á clarividencia de
quem o creou, elle nasceu com as possibilidades
e as directrizes reclamadas pelas conquistas que
collimava. Seu programma, traçado por pessoas
cuja visão pinacular abrangia todos os aspectos
da vida econômica do Brasil, é uma condensa
ção perfeita de ensinamentos que, longe de se

fazerem anachronicos e obsoletos, cada vez mais
se impõem, talvez porque os problemas a cuja
solução podem applicar-se, cada vez mais se
actualisam.

Dentro desse roteiro, que reflectia, como re-
flecte, não só limpida visão da realidade brasi
leira no dominio economico, mas também o pa
triótico empenho de affeiçoar essa realidade
aos mais audaciosos sonhos de progresso e des
envolvimento sonhados por toda a nação, as suc-
cessivas Directorias da Sociedade têm consegui
do prestar aos plantadores e criadores serviços
inestimáveis, mediante o funccionamento, cada
vez mais regular e perfeito, dos vários
serviços pela mesma, desde sua genese, manti
dos — serviços que são outras tantas modalida
des de uma assistência immensamente provei
tosa a todos os nossos proprietários e trabalha
dores ruraes.

Não exclue, entretanto, a fidelidade da cor
poração aos seus methodos tradiciõnaes, o pro
pósito que nutrem todos os seus dirigentes, de
ampliar indefinidamente a esphera onde a mes
ma actúa. O lemma victorioso é: conservar, me
lhorando e augmentando. Ao mesmo tempo que
procura garantir exequibilidade perfeita á letra
dos estatutos, trata de innovações que pWven-
tura lhe facultem dilatar o seu raiovdé .aeção,
na conformidade do espirito de seu programma.

Foi-lhe propicio o anno de 1928 para essas
duas maneiras de agir. E' que, sobre imprimir
impulso decisivo á velha aspiração de confede
rar as associações agricolas brasileiras, e ado-
ptar, relativamente ao Horto Pructicola da Pe
nha, sabias providencias, organisou a Sociedade
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uma secção nova, que se lhe afigurara de real
proveito, e cuja utilidade a experienéia está ca
balmente demonstrando — o Archivò de Infor

mações Technicas. Aò lado de realizações que
se pleiteavam desde 1897, outra cuja necessi
dade recentemente se verificára. Bastaria esse
confronto para evidenciar a lucidez e patriotis
mo com que a Sociedade opera.

Já nos occupámos desenvolvidamente dos
trabalhos cujo escopo era promover a concen
tração, a cohesão do Brasil productor. Segui-
mol-os, commentando-os, á medida que se desdo
bravam. E registrámos, na edição anterior, a
victoria final, salientando o que ella significa,
e enumerando as promessas que nella se contêm.

Da remodelação do Horto, egualmente, ti
vemos diversos ensejos de falar com a extensão
e a minuciosidade que o assumpto exigia. Tudo
quanto a respeito se decidiu, inspiroii-se no de
sejo de conferir o máximo de utilidade a esse
estabelecimento, cujo papel na educação agrí
cola da nacionalidade deve e pôde sêr rele
vante.

No cabe aqui, naturalmente, devido á
angustia de espaço, a reproducção dos informes
e explicações que, sobre assumptos de tanta ma
gnitude, já offereeemos aos nossos leitores. A.c-
cresce, ainda, a circumstancia de estar para bi;e-
ve a inserção nas paginas desta revista, do re-
làtorio da Directoria acerca das occorrencias do

• mencionado anno — documento em que toda
essa matéria é versada com a precisa minuden-
eia e inevitável prolixidade. '

O facto, por si só, de se ter fundado em
1928 a Confederação Rural Brasileira, graças
— ninguém poderá contestal-o. á pertinácia
e intelligencia da propaganda que, nesse sen

tido, realizou a Sociedade Nacional de Agricul
tura, seria sufficiente para que esta pude.s.se
marcar com alvissima e grande pedra o anno
recem-findo, á maneira sügge.stiva e delicada
mente symbolica dos antigos.

Está conseguida a unidade do Brasil agrí
cola, e esse triumpho é, talvez, aquelle de que
mais pôde orgulhar-se a nossa Sociedade.

Sabendo, todavia, reconhecer o valor de to
dos os elementos com que jóga, e de todas as
conquistas que alcança, não é menor o seu des-
vanecimento pela obra que iniciou no Horto,
pela montagem do Archivo de Informações,
pela regularidade com que funccionaram, no
decorrer de 1928, todos os serviços que lhe estão
subordinados.

Não nos é licito deixar de incluir entre e.stes,
por mal entendida modéstia, a publicação d 'A
LAVOURA, orgão da Sociedade que, a partir
de Dezembro, passou a sêl-o também da Confe
deração Rural Brasileira.

Consoante o reconhece e proclama a Dire
ctoria, em seu relatório alludido, continúa esta
revista a preencher o fim .para que se fundou,
quer divulgando trabalhos technicos de valor,
quer agitando todos os problemas de interesse
para a criação, para a lavoura, para as indus
trias annexas, quer, finalmente, vehiculando li
ções e suggestões de que as classes productoras
necessitam, para que lhes resulte mais compen
sador o emprego de capitães e de braços — ver
dadeiro curso livre de aprendizagem rural, que
nos esforçaremos por tornar cada. vez mais util,
prevalecendo-nos dos subsidios de nossa experi
ência e dos melhores modelos nacionaes e estran-
geiros.

I  m-é'
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Confederação Rural Brasileira
A POSSE DOS DELEGADOS DAS ASSOCIAÇÕES
AGRARIAS-SUSPENSA A SESSÃO EM HOME
NAGEM AO PROFESSOR AZEVEDO SODRÉ

Sob a iprçaidencia «do Sr. Au
gusto Raimos, Vice^presidoste da
confederação Rural Brasileira
em exercido, realizou-se, cotu
grande concurrencia, a sessão er-
pecial para rposse dos delegados
•das associações e federações a-
grarias confederadas.

Iniciados os trabalbos, o Sr.
Presidente fez ler a acta da ul-
tiima Ass^tníbléa, que foi appro.
rada sejn restricções e, em se
guida, declarou empossados nas
funeções de delegados á Confe
deração, de conformidade com a
letra dos Estatutos dessa novel
instituição, os cidadãos mencio
nados na seguinte relação, con
forme credeuolaes apresentadas
á Secretariar —

ESTADO DO PARA'

Caixa Bixpal de Bragança —
Representante: Dr, Plácido de
Mello.

ESTADO DO CEARA'

Sociedade Cearense de Agricul
tura — RePiresontan'te: Dr, Fran
cisco Prado.

Syndicato Agricola de Sobral
— Representante: Álvaro de
Vasconcellos,

Centro dq Pecuaria Ceai^ense
— RepreseT|tante: Ali/pio Quei
roz.

Qsnítpo dps Exportadores de
Algodão da Zona Norte — Re.
presentante: José Godin Menes-
cal.

DISTRICTO FEDERAL

Sociedade Braeileira d© Ohi-
mica — Representante: Dr Luiz
Oswaldq de Carvalbo.

Sociedade BÍrasileira d© Avi-
cultura '— Repreístentante: Dr.
Oswaldo Freire Braga de Se
queira

Centro Industrial do Bmsil —
Representante: Dr. Raul Leite.

Sociedade União dos Agricul
tores — Representante: Adria
no Dantas.

Sociedade Nacionrtl de Agri
cultura — Representante : Dr.
Arthur Torres Filho. ̂

ESmDO DO ̂ RIO

Associação do Conimercio Ind.
o Lavoura de Macahé — Re«pre.
sentante: Cel. Franõisco Xavier

da Silva Lessa.

S>Tidicato .Agricola cie (^ani^
pos — Represen'ante: Dr. Luiz
Guraná. '

Sociedade Fluminense de Agri
cultura Ind. Riiraes — Repre

sentante: Dr. Thcmaz Coelho Fi
lho.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Syndicato Agricola de São João
de Muquy — Representante: Dr.
João Lobato Galvão de Mai^tinho

Centro Agricola dê Alegre —
Sociedade Rural do Cachoeiro do

Itápeinirim — Represteiitniilteí :
Dr. Orlando da Silveira.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Syndicato Agricola de Goyan-
na — Representante: Dr. Octa-
ciano Mello.

ESTADO DE MINAS GEiRAES

Sociedade Mineira de Agricul
tura — Sociedade Rural de Ube
raba — Uga Agricola do Triân
gulo Mineiro — Representante:
Dr. Fidelis Reis.

ESTADO DA PARAHYBA DO

NORTE

Sociedade de Agricultura da
Parahyba — Representante: Dr.
J. F. d© Lima Mindêllo,

ESTADO DE S. PAULO

liiga Agricola Brasileira —
Dr. Paulo de Moraes Barros

Sociedade Paulista, de Agricul
tura — Representan':e: Dr Au
gusto Ferreira Ratnos.

ESTADO DE AMAZONAS

Sociedade Amazonense de A-
giicultura — Representante: Dr.
Benjamin Lima.

ESTADO DA BAHIA

f' S^mdicato Alssnídw^fíino da
Bahia — R-epresentante: Ray-

mundo Magalhães.

TERRITÓRIO DO ACRE

União Agiúcola de Cruzeiro
do Sul — Represente ante: Fran
cisco Siqueira Rego Barros.

vSociodade Agidcola de Cruzei,
ro do Sul — Representante: Dr.
Gentil Tristão Norberto.

EISTADO DO PARANA'

União Rui*al do Paraná — Re
presentante: Dr. Lindolpho P^s-
sôa.

Finda a leitura desta relação
e aipós declarados empossados os
resiped ivos delegados, o Sr, Ar
thur Torers Filho, delegado da
Sociedade Nacional de Agricul
tura, a que se deve tão feliz e pa
triótico emprehendimento, profe
riu o seguin':e discurso: —

Q.uiz esta digna Sociedade, pe
la sua Directoria, honraT.me
com mais uma immerecida dis-
tincção, escolhendo-tm© para seu
represenitante efíectivo junto á
Confederação Rural Brasileira,
recentemente fundada nes':a Ca-
pitl.

A desorganização que ainda
reina na nossa economia agrí
cola, deve-se attribuir, em gran
de parte, á prcpria ausência de
solidariedade dos prc^Tissaoniaíes
da agricultura. Pois é bem cer
to que, se a classe agricola pre.



JANEIRO 1929 A Lavoura

tende transformar-se em força
organica ponderável, com presti
gio sufficíente para a defesa dos
seus interesses, não deverá map-

ter-se desaggregada como até
aqui.

Saindo do isolamedío em que
(permanece, é que poderá ser our
vida pelos conselhos do gover

no e defender os interesses ccl-
lectivos.

Desse modo poderá estabele.
cer->se verdadeira icooiperação
com o Estado, facilitando a reso

lução de innumeras questões eco
nômicas e teolinicas.

Não é possivel, por exemplo
que o Ministério da Agricultura
prdmova o engrandecimento da
agricultura nacional, se elle tem
de agir com o agricultor, isola
damente, quando os agriculto
res deverão solidarizar-se em ag-
grupamentos profissionaes.
E' de todo indis.penvsael, co.

mo bem comprehendeu o eminen
te e operoso Dr. Simões Lopes,
possa a&sum(ir a Conítederação
Rural Brasileira, com o apoio de

todas as sociedades, agrícolas do
:paiz, o paipel de legi ima entida
de representativa das classas
productoras da agricultura, pu

gnando as justas reivindica
ções dos que vivtem dispersos
no nosso immenso "binterland",
estabelecendo-se ao mesmo telmi-

po verdadeira collaboração en

tre elles e os poderes públicos.
O problema agraiúo ha mui';o

que se acha posto deante de
nós como verdadeira incógnita

para o futuro da nacionalidade:

e se não fôr encarado com ener_
gia, reorganizando-se a agricul
tura brasileira, mediante a ap-
plicação de um conjuncto de me
didas extensivas a todo o paiz,
precárias hoje, ipoder-se-ão 'tor

nar alarmantes amanhã, as con
dições de nossa balança commer-
cial.

Ora, no estado actual da ci

vilização dos povos, produzir é
ter organizaçAo. E, em agri
cultura, organizações ocouOmica
e teclmica significaimi possuir

transportes baratos e apropria
dos ás mercadorias a transpor
tar; dispôr de ensino agrícola,

não só para formar teohnicos,
mas interessando taimbem toda

a massa da população rural;
coh.ar com credito agrícola, cre

dito pessoal, descentralizado e .
collocado junto ao agricultor a

.juro modico e praso longo, ipos.
ruir a disciplina econômica pe
lo syndicalismo e cooperativas
de producção e venda; enfim,
consiste em não se traroiilhar ao
acaso, sem experiências previas,
mas com direcção segura basea
da na experimentiaçâo ecienifi-
Ca. I ;

No Brasil tem-se ainda que
pensar no melhoramento das po
pulações agrícolas, que de tudo
carecem •— desde a sau'de phy-

s''ca e o levantamento dp moral,

até a a.dopção de methodos mo
dernos de trabalho, com a dif.
fiV.ão, em larga escala, do en

sino profissional.

Ha necessidade de pessoal ca
paz, enthusiasta e o auxilio da
technica scientifica á obra gigan
tesca do alicerçamento, em ba
ses sólidas, da vida econoimica
nacional. ji->

E' certo, porém, que resulta

do algum proveitoso se poderá
alcançar trabalhando dispersi.
vãmente; sem programima pré

vio, sem coordenação e ao mais
das vezes, sem fiscalização.

Sesni labor de conjuncto bem

ordenado e bem distribuído se
rá capaz de nos fornecer a mas
sa de producção susceptível de in
fluir fortemente na economia da

Nação.

Quem estuda as condições da

nossa producção agric.ola e a evo
lução por ella tida, desde os pri-
-mordios da nacionalidade, é que
belU' pôde julgar de sua insta
bilidade e da ausência de um ap.
parelhamento technico capaz de,

com toda a segurança, fazer a

sua defeza.

Um perfeito programma de re
forma agraria no Brasil, compre-
hendendo a reorganização da a-
gricultura, constitue obra bene

mérita de salvação nacional.
Ainda agora, viajando na Eu

ropa, pude ficar a par das re
formais agrarllas qu,e nella sc
realizam, como da política for

temente colonizadora seguida por
vários paizes europeus.

A visita que fiz ao "Imperial

Institute de Londres, reposi nri-o

formidável do poderio colonial

inglez; os estudos que realizei
junto ás agendas das colonias
francezas em Paris e etn Mar.

selha; oS dados colhidos na Bél
gica e na Hollaiida; todas essas
observações, levaram-me a con
vicção de que o Brasil nos mer
cados europeus, terá que soffrer
acirrada luta na ccllocação dos
seus productos, 'todos contando
com similares nas producções
coloniaes.

Uma ligeira revista dos recur
sos de que dispõem essas nações
em seus doiminios coloniaes, sus
ceptíveis de rápido augmento, nos
levaria á convicção da necessi
dade (le um apparelhamento e,
conomico em bases sólidas e sci-

entificas.

A suiperficie do dominio colo
nial inglez é de 34.929.316 k2.
e uma população de 400 milhões
de habitantes, ccim' colonias nas
regiões temperadas e 'tropicaos,
muitas sugeitas a estreita (tu-

tella da Metrópole; a. França
conta coim 8.940.994 km 2 e

uma população nas colonias de
42.271.155 habitantes, e é

I
Jfenrastlieniay l>obili«la«le Geiiitai
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pensa^mento dominante entre os
seus homens de governo de que

o restabelecimento financeiro do
paiz 'deípenderá em grande par
te do concurso das colonias, e-

vitando que a Metrópole vá bus
car no estrangeiro raa'íerias pri
mas para as suas industrias; a
Hollanda, é outra grande potên

cia colonial digna do maicr apre
ço, contando com 2.04 5.625 km2
e uma ipofpulação de 48.029.573
habitantes. Merece referencia es

pecial também os Estados Uni
dos, que possuindo unra produc-

ção agricola similar á nossa e
que, não 'tendo colonias, possue
"territórios exteriores" em znnas

tropicaes, com uma população
de 12.015.252 habitantes e su-

perficie de 1.853.589 km2 e,
nesses territórios, com a adopção
de iinethodos modernos de traba

lho, grandes resultados economi.
COS já vão .sendo obtidos.

Ora, a nossa producção é toda
ella dirigida para os continen
tes europeu e americano, e nel-
les depararemos sempre com con-
currencia cada dia maior, pois é
sabido que medidas políticas, ad
ministrativas e financeiras de

alta monta estão sendo adopta-
das pelos paizes euroipeus coloni
zadores, muitas vezes possuindo
nessas colonas "imão de obra bara

ta para a exploração agricola e o
auxilio de fortes organizações
financeiras.

Essas colonias podem produzir

carne, lãe, sedas, madeiras, al
godão, matérias graxas, café,

mineraes de toda a eapecie, re.

gorgltando de recursos e só fal
tando, em algumas dellas, metho-
dos seguros de exploração e ou
tras já se achando em franca
prosperidade econoimica.
A Ingláterra vae se conven

cendo do que poderão valer suas
colonias para libertar-se de im
portações do estrangeiro; e a
Imperial Agidciiltiii*al Reseaj^cli
de 1927 constituiu demonstração
evidente da atíenção que o Iim-
perio pensa dispensar aos estu.
dos experimentaes em todas as

suas colonias. A França co-m a
Algeria, Marrocos e Tunísia, of-
ferece-nos brilhante exemplo de
esforço, mostrando o que os pai
zes euroípeus poderão alcan
çar com a exploração da agri
cultura em seus doiminios colo-
niaes.

Não iia economista que, acom
panhando o momento actual da

vida dos povos, muito abalados
financeinamente pela gi'an'de
guerra, não observe o acirramen.

to da concurrencia, cada qual

defendendo os seus mercados

da invasão dos productos es

trangeiros. Hasytar.á dizer que,
as metrepoles, como acon':ece

com a França, chegaram ás ve
zes a tdimar medidas de defeza

contra suas próprias colonias.
Nos mercados europeus os pro

ductos brasileiros alcançarão cem
difficuldade P)i*eferencia. sojbrie
•os similares de outras procedên

cias e, muito principaljinonte,
sobre os de origem colonial go-
sando, no geral, de tarifas ipre-
ferenciaes. taifio mais se não fo

rem transportados bem acondi.

cionados e classificados em typos
padronizados, conforme as exi-
gencHas dos centro consumido

res. Quem ignora a concurren

cia que soffre o nosso café de

succedaneos e de outros cafés

considerados de typos finos e
superiores?

Sem que a industria, o com-
mercio e a agricultura sejam dis
ciplinados por meíthodos scien-
tificos rigorosos, não é possível
alcançar-se a victoria no cajmpo
da concurrencia internacional.

O problema da agricultura é o
de ajustar o producto á procu.
ra e o custo da producção ao

preço d© venda. A maior diffi
culdade do agricultor é vender
ieu producto com lucro. Isso a
razão porque o voLo vencedor em
todos os congressos internacio-
naes é o de que os agricultores
devem organizar-se em coopera-
tivíts do producção o venda.
E' facto que a organização co

operativa se propaga rapidaimen-

te no mundo inteiro, como meio

de se evitar o desequilíbrio en-
':re a agricultura e os demais ra_
mos da producção, como acon

tece em relação ás manufactu-
ras.

O mcviiinento assume modali
dades diversas — na Italia é .o
r.yndicalisimo sííerfvindo de base
á nova estructura econômica e
social, inspirada pelo gênio de
Mussolini, movimento que já vae
attingindo a Hespanha; na Bél
gica são as cocpera'tivas de con
sumo, devendo ser feitia men-
são especial ao Boerebond, cu

ja organização technica «e eco.

nomica se desenvolve cada vez

mais e constituo força ponderá
vel nos conselhos do governo; ma
Suissia, em que a ofc^ganização
•profissional agricola é digna de
menção, a Fnioii Suisse dos
Paysaiis, congrega 300.000 agri
cultores e pesa fortemente sag
decisões do poder publico; na
França, onde ha verdadeira po-
liiica agraria no Parlamento e
no Governo, os syndica'tos agrí
colas, as camaras de agricultu
ra e as cooperativas, já attin-
giram notável gráo de desenvol
vimento, amparadas as coopera

tivas fortemente pelos créditos
agrícolas; a Dinamarca é o
paiz clássico do cooperativismo;
na Allemanha, Hollanda, Rússia,
Tchecoslovaquia, etc., e, em to

do o mundo, a classe agricola
Se nne na defesa de seus legíti
mos interesses, taiVío para o
ccmmercio interior coiniio exte
rior, merecendo que os homens
(Io govorso observem attenta-
meiite esse movimento de que
depende hoje a vida politica- e-
conomica dos estados nrodernos.

Acontecimento de grande im
portância que se vae operando
na Europa e de que dependerá a
sua resurreição agricola, é o da
(listribiiição igualitária da ter.
ra. O regimen da grande proiprie-
dade rural na Europa tende a
desapparecer por irresistível mo-
viimento de tranformação — e
essa será uma das grandes cara
cterísticas do nosso século. Na
própria América virá reflectir-
se esse movimento.

Essas transformações sociaes
e econômicas que se operam no
mundo, estão a exigir cuidados
e attenção dos responsáveis pe
los nossos destinos; como, den-
'íro da prcprias fronteiras, pre
cisamos acompanhar a maneira
por que se processa nossa evolu
ção agricola, auscultando as as
pirações e os anceios «das classes
sociaes que trabalham pelo d'es-
envolvimento economico do paiz.
Bem merece registo estpecial a

actuação do actual Presidente da
Sociedade Nacional de Agricul
tura, conseguindo, pelo seu pres
tigio e grande operosidade,
transformar em realidade a crea-

ção da Confederação Rural Bra
sileira .

Possa essa Confederação ser
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.  a legitima interprete de cerca de
sete milhões de indivíduos vi

vendo da agricultura no nosso
paiz, desses silenciosos e ordei.
ros cdnstrucitoiies da gmní^&zVi
de nossa Pairia.

Façamos, pois, do agricultor

Híirasileiro, elemento sadio e real
mente efficiente do nosso pro-
igresso economico — amparan-

do-o em suas legitimas aspira
ções na communhão nacional.

O Sr. Augusto Ramos, asso-
ciasdo os seus applausos acs do

auditório, declara muito confiar
em que as suggestões formula

das pelo illusiire delesado/ da

benemerito instituição, serão re.
cebidas com a sympatbia e, mes
mo, 'OS applausos de Confedera
ção.

Fala, a seguir, o Dr. Tbomaz
Coelho Filho, delegado da So
ciedade Fluminense de Agricul
tura, que rememora todos os es
forços disíp.endidos pela aggre-
niiação que tem a honra de re
presentar, secundando a acção
da Sociedade Nacional de Agri.
cultura para a concecussão do

pa'íriotico desideratuim, ora tor
nado uma realidade: — a Con
federação Rural Brasileira.

Assim se expressou o Dr.
Tbomaz Coelho Pilho:

E.xmos. senhores. — Este mo
mento, em que se realiza uma
das mais lidimas, sinão a imais
lidima aspiração das classes que
laboram o solo pátrio — a união
suprema, por suas agremiações
representativas — é de alta si
gnificação para a vida nacional
pelos esplendidos auspicios que
encerra, motivo bastante de re-

go.?ijo unanime.

Está de parabéns a velha e be-
nelmerita Sociedade Nacional de
Agricultura, que inscrevera, en
tre seus proprios mandamentos
de traba-lbo, a obra, portentosa
que, boje, collima a conclusão,
.=-ob applausos geraes, e lhe
custou um quarto de século de

acção serena, intensa, pertinaz,
desenvolvida, com amor e supe
rior maestria, pelos immiortaes

brasileiros que luziram na direc-

ção d'es a casa, e, ora, consum-
mada graças ao firme e vigoro-
.sp impulso que lhe deu o emi
nente e venerado estadista Dr.
Simões Loipes, seu actual presi

dente effectivo, cuja ausência la

mentamos .

Estão todos, afinal, (je para
béns (jue concorreralmi, directa

ou indirectamente, para que, en.
tre nós, lograsse expressão real
este apanagio das civilizações

adeantadas — a super-associa-
ção, na agricultura.

Cada dia sentimas que é mais
premente a necessidade de mo

bilizarmos os nossos numerosos
e  infinbos recursos economicos,
0'3 únicos com que, de facto, po
deremos erguer, e manter, o Bra
sil á grande altura de seus de.s-
tinos internacionaes.

Mas, para evoluirmos, solida
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6 progressivamente, nesse terre
no de horizonte immen.so, mislér
se faz que, l:;go ao inicio, coor.
denemos os nossos esforçcs e
lhes me'bodizctmus a aipiplicação,
afim de que resultem uo apro
veitamento máximo de sua effi-
ciencia.

Si, por um lado, o trabalho
desordenado é uma garantia de
iiiisncceíAso, porque dilspensa os
energias e lhes dilue a intensi
dade; por outro lado, reunir os
elementos de realização e conju-
gal-os no mesmo sentido para
um ideal comnium e alevan':a-
do, é tarefa ingente, que requer
muita coragem e extraordinária
perseverança em um paiz como o
nosso, que, por ser novo, offe-
rece as difficuldades materiaes,
e.spirituaes e moraes inherentes
aos meios em começo de forma
ção, sobretudo a desconfiança,
por ignorância, e o isolamento,
por desconfiança e certo colo.
nlalismo do ambiente rural, os
maiores empeços á victoria de
iniciativas d'esse jaez.

Na campanha da fundação do
grande instituto que, hoje, se
apresta, sol) os melhores votos
de todos nós e de toda a nação,
para o re.siplendor de seu iporvlr,
cada qual de seus collaiboradores
se coim|p9'netrc)u, perfeitanxente,
do papel que lhe coube, nelle se
empenhauido com fervoroso en-
thusiashuo e accentuado altruís
mo .

E, como esta é a oceasião op-
portuna e aqui o logar conveni
ente para reviver episódios. d'es-
sa luta gloriosa e glorificadora,
haveis de consentir, meus senho
res, que, na qualidade de dele
gado effeceitvo, que tenho a hon
ra de ser, da Sociedade Flu'mi-
nense de Agricultura e Indus
trias Ruraes, eu vos debuxe og
principae-s aspectos da sua actu-
ac nesse terreno. Pocalizan-
do-a, não me move, em absoluto
o  intuito de salleiital-a, mas tão'
somente o desejo (je contribuir
subsidiariamente, para a histo
ria da Confederação Rural Bra
sileira .

Pcsso dizer que essa campa
nha, no Estado do Rio, remon'ta
á origem da própria S'Ociedade
Pluminesse de Agricultui-a, em
cujos Estatutos já era prevista,
confoUme reza o artigo 4.°: "A
Scciedade em'prehenderá a sua
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coiifedoi'a(,'ã<) á Sopiedade Nacio
nal de ARidcnltura e a sua união
com as coniíeiieres do Estado,

considerando a diroc oria das

Tnesmas como dPleKa(,'ão sua ncs
respectivos miinicipios. não cre-
ando, nas suas sédes, nenhuma
outra'-', salvo não sondo possível o

accordo a respeito. A S: ciedade
entríirá em relações com as sua =
coiiReneres dos demais Estado.s."

Tão magna disposição estatu-
tariii sem])re mereceu a mais ca
rinhosa at':enção da parte das
varias direclorias que tem tido
esta associação, as quaes nunca
se deixaram impressionar pelo
vulto das responsabilidades em
que a execução pratica da mes
ma imiportava, Para proval.o,
basta cPar o que, a profposito,
dizia,- já, o illustre e operoso
vice-presidente, no exercido da

presidência, dr. Enrico Teixeira
Leite, em seu relatório relativo
ao aniio social 1922-in23: "Obs
curo cíbreiro da cruzada associa

tiva, é com (lesvaneciinento e sa
tisfação que assignalo o facto —

ide conseqüências promissoras --
de estar, cada vez mais, reper
cutindo e encontrando écho a
nossa propaganda pelo desenvol
vimento do espirito de associa,

ção.
"Patentear-se-ha, porém, mais

accentuadameifíe, quando, or.ga-

nizadas nossas delegações muni-
cipaes, nos moldes e coiin attri-
buições do Regulamento que ela
borei e approvastes, fôr, por seu
intermedie, ampliado o nosso

circulo de actividade.
"Normalizado, colmo só agora

está, a vida politica do Es'tado,
peia constituição definitiva das
Camaras Municiipaes, organiza

rei essas deiegações, para cuja
composição não faltam, no seio
da classe agraria, elonrantos de
primeira ordem e cujo apfprovei.
tamento, com as luzes do vosso
critério, muito concorrerá para

o successo da campanha em que
nos empenliaimos,

"Tenho ipleiia. confiança e|mí
seu triumpho si a proseguirmos
com perseverança, q-ue continua

sem desfailecimentos, a serviço
de nossos ideaes,"

Figuram, justamente, no res
pectivo Regulamento, colmo at-
tribuições fundamehtaes d'essas
delegações municipaes da Socie
dade Fluminense de Agricultu

ra: "Promover a organização de
mulualidades, oooiperativas e

syndicatos agrícolas; frmentar
iodas as medidas de previdência
social necessárias e envidar os

máximos esforços para crear, sob
directa acção da Sociedade, a J'e-
dei-ação de todas essas associa
ções, formando, assim, um cen.
'.ro de onde irradiarão as medi
das acauteladoras dos interesses

das classes federadas."

Para mais depressa assegurar

o bcni êxito do grandioso emlpre-
hendimento, a que se propuzéra

desde o I;i8rço, indo, d'essarte, ao
encontro de um anhelo verdadei
ramente nacional, a Sociedade

mantinha-se em directo e cons

tante contacto com as ipartes iu-
teressaveis, por meio de emis.
sarios de sua confiança, que per-
c:;rriam os municípios em pro
paganda do associativismo, con
forme, ;(iesmo, consta de actas
de ses.sões de sua directoria, co
mo, por exemplo, a de vinte cin

co de novembro de mil novecen
tos e vinte dois, em que se lê:
"Lido o expediente, o sr, presl.
denie coimmunicou que conviria
seguir para Campos, Barra de
S, João, Macahé, Itaocára, São
Fidelis, Monte Verde e Padua,
um representante da Sociedade,

em viagem [je propaganda, pelo
que, em officio de vinte do cor

rente, foi designado ,para esse
serviço o Official da Secretaria,
Clemente Botelhoi,"
Todos os appellos que lhe

eram dirigidos pela benemerfía
Sociedade Nacional (je Agricultu
ra, em prol da fundação da Con

federação, tinham viva reper
cussão no seio da sua co-irmã flu

minense, que a elles. respondia
com invariável i sòilicitude, As.
sim, deu sua immediata adhe-

são ao Congresso das Associa
ções Ruraes do Brasil, por aquel-
la promovido, que deveria ter si
do effectuado, nesta capital, a 7
de setembro de 1924, juhío ao
qual nomeando, (jesde logo, seus
delegados (officio n, 453, de 30
de maio de 1924).

Com essa resolução, a Socie
dade Fluminense assumia, taci.
tamente, um compromisso serio

e inadiável, que significava uma
peleja ardua, qual o da institui

ção da Federação das Associa

ções Ruraes do Estado do Rio de
Janeiro,

Com desassombro, dadas as

suas limitadas possibilidades fi-
nanrèiras, a Sociedade Fluiml-

nense desdobrou-se em activida

de para a consecução d'esse desi.
(hiíitum. Projectou, ducutiu,

approvou e divulgou o Estatu
to da futura Federação, ten
do-.'^, i)orém, submettido, previa
mente, ao superior juizo da So
ciedade Nacional de -Agricultura,

o que consta do noticiário dos
jornaes da época, no Rio e em Ni-
ctheroy ("A Noite", 2.° ed.;
13.5-1924; "O Fluminense", 14-

5-19 24, etc.). Para corporiíi-
car o ideai federativista, fez i-ei-

terados e instantes appellos ás
suas cougeneres co-estaduanas,
não só em caracter official, coniiQ
particular, nisso se valendo, até,
das innumeras e pres';igíosas re

lações pessoaes de amizade do

seu vice-presidente em exercido,
dr. Enrico Teixeira Leite, e do

seu digno e prestimosissimo se.
cretario geral, dr. Creso Braço
(officios ns, 450, 534 a 840,
803, 1,111, de agosto; 901 a
908, 941 a 943, 1,088, de se-

. lembro; 1,112, 1,202, de outu
bro, e muitos outros, 'todos de

1924, inclusive cartas) ,
E' doloroso assignalar, entre

tanto, que todo esse esforço e
todas essas tehtativâs não pro
duziram o desejado resultado e
a Federação das Associações Ru
raes d,o Estado do Rio de Janei

ro está por se constituir,
Mas, nem por isso, cessou a

contribuição directa da Socieda.
de Fluminense á obra da Confe
deração; o seu presidenle, dr,
Eurico Teixeira Leite, por hon
rosa distincção da Sociedade Na
cional de Agricultura, organizou,
de collaboração com os dois ou
tros illustres membros da respe
ctiva commissão, o antejprojec'to
que serviu de base aos Estatutos

pelos quaes vae reger-se a nossa
super-estructura associativa que,
hoje, se instalia.

Eis, em succihta exiposição, de
como se originou e evoluiu, du
rante quasi nove annos, o movi

mento 'pro-Confederação Rural
Brasileira, no Estado d,o Rio, ;por
iniciativa própria da Sociedade
Flumisense de Agricultura e In

dustrias Ruraes, e que, talvez,

lhe valha a primazia nos Es.
tadosi."

Louva 0 Sr, Augusto Ramo®,



Â Lavoura JANEIRO — 1929

findo esse discurso, a acção be
néfica da prestigiosa associação

• fluminense em prol da solução

do problema associativo no Es
tado a que serve e que, em maior
escala, a Sociedade Nacional de
Agricultura procura ainda resol
ver, o que espera não tardará
muito, pois já agora a Confe

deração Rural Brasileira é uma
realidade e o exe(miplo, e a pro
paganda hão de influir decisi_

vãmente para que se diffunda,

mais e mais. o espirito associati

vo entre nós.

Continuando, S. Ex. commu-

nica aos presentes o fallecimen-

to do professor Azevêdo Sodré,
que era um dos vice-»presidentes
da S. N. da Agricultura e da

prcpria Confederação.
Em homenagem a esse illus-

tre brasileiro, cujos serviços á
Patria não precisava mencionar

porque S. Ex. era portador de
um nome cheio de honrosas tra.

dições no paiz, propõe .o orador
que se levante a sessão, o que é
unanimemente approvado, resol
vendo ainda a Confederação dar

sciencia dessa resolução á famí

lia do illustre cidadão roubado

á Patria, conforme proposta for
mulada pelo delegado Sr. Fran

cisco Prado.

1 Farinha "Aurora" °
I  — mais peso, maior pro-

ducçáo de leite, saúde e resistência á epizootias.

%

AURORA
TOTALMENTE ASSIMILÁVEL

INDISPENSÁVEL NA CRIAg/tO

PEÇAM PROSPECTO S

CASA HILPERT>^S.A.
RIO 'Cfí/Xfl * S.PRULO CAIXA I

Consumo economico. Beneficia qualquer animal,

Uma única experiência significa approvação definitiva.

!rri>ri:^irrí\i^^rrSNi{^»vsvirri\irj«viirívirrívirrs\i]^rrí^trê^r)^rrsxiiií^i^it®

íol
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Historia Natural Brasileira

PALESTRAS DO PROFESSOR BENEDICTO RAYMUNDO DA SILVA

Jitirana - boia

Mcrcè de captiixtnic uenlih'S((,

que não surpreende a quem co

nhece, em convivia intimo, o il-

llistrado professor liene.dicto liay-

mundo da Silva, antigo, devotadis-

simo e competente coUaborador da

Sociedade Nacional de Agricultura,

a que tem prestado ininterrupto

e valioso, melhor inestimável con

curso, já no exercido de funcçòes

directivas, quer ao serviço de

commissôes especiaes. .4 Lavou

ra começa hoje a ilivulgar as in-

teressanles palestras que S.S. pro

nunciou no Radio Club do Brasil

Iniciando hoje uma pequena

serie de cúrias palestras sobre

cousas da nossa Hist>oria Natu

ral, não im-e posso furtar ao de

sejo de vir trazer aos ouvintes

do Radio Club do Brasil, alguns

informes soJbire um interessante

insecto, que capturado em Niie-

roi, foi em dias do mês passado

objecto da attenção do vesperti

no "A Npite", que o estamipou

sob o titulo: "Um curioso inse

cto" e terminava a noticia per-

guntan se "haveria alguém que

lo conhecesse". Fácil, muito fá

cil mesimio, seria dizer logo do

que se tratava, pois não era ne

nhuma fôrma nova, muito menos

uma aberração e jámais um hy-

bridismo; m-uito pelo contrario
era o que se chama, em Historia

Natural, "bona specie".

Era a nossa Jitirana-boia, a

lendária Jitirana-'boia, tão temi

da pelo «povo, o insecto cégo e

e  que por este foram irradiadas

em dias do anno findo.

Versam essas palestras assum-

ptos de palpitante e permanente

actualidade, visto que dizem de

cousas pouco sabidas, não raro

ignoradas, da opulenta Historia

Natural Brasileira,

As palavras de S. S. não fo

ram, de certo, olvidadas por

aquelles que tiveram a ventura de

ouvir a agradaveis e bem traça

das lições do repulado mestre.

Todavia, para que se não per

cam, para rememoral-as, e, sobre

tudo, para que ellas cheguem aos

que não n\is receberam, vibrantes

e  persiiasivas, revivemol-as, na

sua integra, qual as proferiu, de

junto ao microphone, o notável

natural ista patricio.

r/ uma série de doze conferên

cias, que se inicia pela malsinada

e  tão temida Jitirana-boia, cuja

innocividadc proclama.

A esta segiiir-se-ão outras, cujos

themas são: — Cajueiro e abaca-

teiro — Anús, 'Vaviões e Sacy —

O bicho da Sé.da do Brasil — Os

S

amaldiçoado, que fulmina o in

feliz que delle se alpiproxima,

secca a arvore onde pousa e ar.

rasta um interminável cortejo

de desgraças, qual um novo

Aohilles!

Mas, o que é a Jitirana-boia?

este mytho da imaginação ipoipu-

lar?

Parodiando direi, que é tudo

i&so que affirma o ipovo, aipe-

insectos por vários prismas —

Fructas da nosas terra (3 pales

tras) — Roedores do Brasil —

Araçãs, Jaboticaba, Cambucã, Gru-

mi.iuima, Jambos. Jambotão e Bu-

calgptus — Cobras do Brasil —

Gatos selvagens.

O autorj orando para um pu

blico, de gosto e tendências á

bem dizer heclerogeneas, procurou

amenizar a aridez scientifica de

suas prelecções, entresachando-as

de humour, o que, aliás, em nada

])rejudica o collimado desejo de

instruir.

nas. . . não fulmina quem delia

se approxima, não secca a ar

vore onde pousa e não ̂  mensa

geira de nenhuma desgraça. . .

o resto está certo.

Scientificamente é um inno-

cente Hemiptero, primo irmão

das Cigarras, essas alegres pre

cursoras do verão, que tantas

vezes tem inspirado os poetas e

os prosadores.

Si a nossa Jitiranajboia não é

tão commum, quanto são as can

toras da es'tação calmosa, é com-

tudo bastante freqüente o seu

aparecimento. Eu já a capturei

em Entre-Rios e em Belém, vi-a

na cidade de Sapucaia, no Esta

do do Rio de Janeiro, obtive-a
em Paquetá e recentemente con

segui uími ibello exemplar no Cam.

ipo de S. Chrrstovam, e o meu

erudito collega professor Hono-

rio Silvestre observou o noss.o in
secto pelo mês de setembro, so*

11
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bre os eucalyptos na pi-oresca

cidade serrana de Prifourgoi.

B porque tamanho rosário de

superstições? Talvês pela forma

bizarra e original do pobre ani-

malziniho, de cabeça vesiculosa

e prolongada; olhos muito para

trás; asas anteriores estreitas,

de um tom esverdiado com es-

'íriações negras e átomos bran

cos; as posteriores um pouco

mais claras, também' estriadas,

com um magnífico ocello ama-

rello circulado de negro, com a

pupUla dessa côr e a iris bran.

ca, abdojmien pulverulento de

branco. Sobre o peito acha-se

deitado longitudinalmente, o or-

gâo sugador, peculiar a todos os

Hemipteros, muito ipouco rijo e

incapaz de perfurar, e, portanto,

sem aspirações a concorrer com

as famosas agulhas do profes

sor Reverdiui.

O nome Jitirana-boia, nos veio

dos indígenas e traduz, talvez, a

fôrma original do insecto no seu

prolosgamento cephalico, por

quanto ahi estão os vocábulos

rana e bola.

O primeiro significando falso,

parecido e o segundo cobra; e

Linneu deste vocábulo servio-se

para fazer o seu genero boa, on,

de collocou a Giboia, a que deu o

nome de Boa coiistrictor e onde

por muito támipo esteve o maior

ophidio do mundo, a nossa Su-

cury, Sucuriu' ou Sucurijuba,

do Amazonas.

Quanto ao vocábulo rana en-

contramol-o em um grande nu

mero de palavras de nossa lín

gua, sempre significado falso;

Inatarana, canaraiia; abiúrana,
a arvore que nos dá uma esjpecie

de gutta-peroha; Sussuarana,

íalso veado, nome da onça par

da, onça vermelha, onça de vea

do, puma 'dos nossos visinhos do

sul, cogonar da litteratura zoo

lógica, Pelis concolor dos natu

ralistas; taturana, por corru

ptela .so.ssoraiia e totoraiia, si

gnificando falso fogo, nome ap-

plicado as lagartas de alguns Le-

pidop'eros, que produziami der-

niatites mais ou menos graves e

tantas outras.

E' assiimi que o saudoso poeta

mineiro Bernardo Guimarães,

querendo emprestar uma feição

bastante característica as duas

bruxas da sua bella "Orgia dos

duendes" diz:

Taluruna uma vplha tarra.sca.

Arranhando fanhosa bandurra,

Com Ircmrnda cmbigada descasca

A barriga do velho caturra.

então explica o poeta quem é o

Caturra, que é

Um sapo papudo

Com dois chifres vermeiiios na testa

clle era, a despeito de tudo,

O rapaz mais pntusco da festa.

Uima outra bruxa apparece com

o mesmo suffixo rana e esta é:

Taturana uma bruxa amarella

resmungando com ar carrancudo

se occupava em frigir na panella

Um menino com tripas e tudo.

Muito bem, agora saiamos do

domínio da'S bellas lettras e veja

mos o que 'ha na litteratura en-

tomologica, com relação a Jiti

rana-boia . E' a notável natura

lista allemã, Melle. Maria Sy-

íbilla de Merian, quem vae nos

dizer alguma cousa. Essa devo

tada e sabia mulher, que nasceu

em 16'17 e que morreu eimi 1717,

viveu em Surinam, na Guyana

Hollandeza e conta, que um dia
os seus indígenas levaram.lhe

um bom numero desses insectos

e ella os collocou em uma cai

xa.

Pelas caladas da n ile, ouvin

do um rumor estranho foi ver o

que se passava, e viu, com gran

de espanto, que a caixa eslava

cheia de focos luminosos.

Ficou maravilhada diaiile do

tal espectaculo e não tardou enii

apregoar as fantásticas proprie

dades do singular insecto, o que

n.ituralmenie levou o jnrmortal

Linneu a denominal-o Lanterna-

ria phoí.phorea, nome esse .por

que é mais geralmente conheci,

do, na sciencia não obstante ain

da ser chamado também Ifulfroru

lucifcra e Fulgora lanternaria.

Dopois de Melle. de Merian

nenhum outro naturalisoa con

seguiu observar as propriedades

luminosas da Fulgora, o que faz

crêr, que tal 'phen&meno ou foi

oceasionado por bactérias pho-
togenicas em dadas condições
biO'logicas, que escaparam a ob

servação da época, ou na caixa

estavam também os grandes Py-

rilaimipos da Guyana, do genero

Pyrophorus, muito comiimuns

não só ahi como em Havana, on

de as damas delles se utilizam

como jóias vivas para ornatniento

do ccllo e dos cabellos e os lio-

mes como naturaes lanternas

ipara as noites escuras.

Melle. de Merian não teve a

felicidade de ver publicada a sua

grande obra illustrada, a melhor

do seu temipo, sobre os insectos

de Surinam, pois só nove annos

depois de sua morte, isto é, em
1726 era publicado em Haya o

monumental trhbialho sob o ti.

tulo: "De geratione et meta-

inoi"pho.sibus insectoinim surina-

incii.sis" grande volume in folio.

Eis o que podemos dizer sobre

a celebre Jitirana-boia oheia de

superstições e inçada de crendi
ces.

Não se julgue, no entanto, que
somehe o nosso 'povo é que

12
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acredita em coiisas inrprovaveis;

No velho mundo lambem ha al

guma cousa .parecida.

A borboleta caveira, a "tête

de mort" dos francezes, que ipa-

rece ter ido das índias para Eu

ropa gosa, como a nossa Jitirana,

de 'pessima reputae-ão. Esse Le.

ipidoptero que produz quando

vôa um estridulo curioso e cuja

lagarta vive sol)re as folhas da

batata ingleza é vis o com ver

dadeiro terror.

Como Sphinge que é, temi o

corpo grosso, o abdômen annel-

lado de preto e amarello, as azas

anteriores de carregada côr, as

posteriores amarellas com ifaixas

negras e sobre o thorax aippare-

ce uma mancha clara que nitida

mente representa uma caveira.

O  innocente insecto, que dizem

ser apenas bom ladrão de mel,

é para o povo o prenuncio de

epidemias, de morte próxima, de

cataclysmas, enfim de toda sor

te de desgraças, e não é tudo,

pois cs naturaes da Ilha Bour

bon chegam até a acreditar que

o mortal que vir o pobre insscto

fica com cs olhos vasados. A

sciencia denomrinou-o Aclioron.

tia atropos e apezar de taes no

mes lembrarem cousas dq infçi--

no, pois lã devem estar as Par

cas, se não estão, a inuocuidade

do bichinho continua a mesma.

Voltando novamente a baila a

nosso Jitirana, direi: fiquem

tranquillos os meus benevolos

ouvintes que o nosso insecto não

trocou as propriedades lumino

sas de hoiitaini pelo veneno mor

tífero de hoje e que só nos po-

derã causar o mal, que nos cau.

sarão as serpentes do Largo da

Lapa, o leão da Praça Marechal

Floriano ou o Jacaré da estatua

de Pedro I.

HOPKINS CAUSER & HOPKINS
RUA MUNICIPAL, 22 RUA HERMILO ALVES

Caixa do

Correio

Rio de

Janeiro

UM GRANDE REMEDIÕ

IMPEDE" ENFERMIDADES

ARRAPATICIDA
r DE

MATA .
todos os

CARRAPATOS

naO escalda

IftRRAPATICII

"IRRAPATOS

o Maior

;S. João

d' El-Rey

Estado

de

Minas
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A política da pequena proprie
dade para todos na França

JOSÉ SATURNINO BRITO
Auxiliar Technico do Serviço de Inspecção

e Fomento Agricolas.

Não é nenhuma novidade o
credito especial, attribuido á
"Caisse nationale de crédit
agricole" para os empréstimos
que permittem a acquisição da
pequena propriedade rural em
zonas próprias, devidamente
preparadas, dividas em lotes
com capacidade bastante para
uma familia viver da explora
ção dessas terras sob compro
misso formal de serem as mes
mas trabalhadas pelos seus
membros, sendo, todavia, per-
mittido o auxilio de salaria-
dos-.

As leis agrarias romanas se
repetiram diversas vezes, ate
na actualidade, tendo por fim
a entrega das terras a plebe,
terras tomadas então ao inimi
go, e hoje tiradas dos latifún
dios principescos...
Ninguém mais eloqüente

mente que Rousseau atacou o
principio coiiveiieional de que
nasceram os mais hediondos
crimes, todos os horrores da
escravidão, cujo eclio ainda
nos apavora no silencio das ses-
marias do nosso "inteidand
abandonado. .. Louis Blanc,
debaixo doutros céos mais avi
sados, não se contentou em
«denunciar a iniqüidade e as
taras" do systema economico
arcliaico da posse brutal do
solo antecipando a organiza
ção ' inspirada em Tourier e
Òwen, a qual floriu como uma
primavera de paz depois da
ouerra, sem esquecer que era
1789 a sub-diví-são dos latifún

dios já havia feito os seus pri
meiros passos incertos que só
a^ora se firmaram, por meio
do regimen cooperativo, cujo
formidável triumpho v a e
transformando o mundo nu
ma infinita colméa, cheia de
alegria e realizações verdadei
ramente dignas de se compa
rarem a um milagre economi
co, geral, onde a sociedade co
operativa não 6 confundida
com a perigosa sociedade ano-
nyma ou em commandita, tara
de que nos devemos expurgar
antes que o mal crie raizes,
como succedeo na própria Ita-
lia onde o Codigo de commer-
cio nos inspirou o maldito ar
tigo 10 do decreto n. 1.637,
decreto aliás, nascido caduco,
pois nem sequer teve regula
mentação. . . e que apezar dis
so ainda serve de trampolim
á deturpação reinante, verdade
e  que combatida de frente
pelos Srs. Drs. Lyra Castro,
Arthur Torres Pilho e Lucia-
no Pereira, que têm profliga-
do publicamente o que em ge
ral o de praxe callar na admi
nistração publica, obediente a
leis falhas. . . O governo Pran-
cez, por intermédio do institu

to central autonomo que finan
cia toda a engrenagem agrico-
la, exige que os lavradores que
pedem empréstimo para ad
quirir uma propriedadesinha
rural, se compromettam a tra-
tal-a com as suas próprias
mãos, ensinando os filhos a
amar a terra que nos alimen-

14

ta, podendo no caso de torça
maior tomar a seu cargo sala-
riados.

E.sse empréstimo individual
a  longo praso é feito a caixa
local, que o redescontu na re
gional e esta na ('aisse natio-
nale de credit agricole", cuja
sede como já noticiou estíi i'e-
vista, é em Paris, ins^tituto
central, cuja officialidade não
impediu que se lhe fosse attri^
buida toda autonomia na ges
tão da dotação qnc herdou da
carteira de redesconto do Ban
co da Prança e automaticamen
te foi augmentando, apc;mr das
despesas que sempi'^^ cobiirani
a  Irradiação dos seus multU
pios favores, não somente no
que respeita ao financiamento
de todas as cooperativas agrU
colas de Prança, per intermé
dio das federações das Caixas
mutuas de responsabilidade
initada, como na disseminação
systematica da cultura teclmU
ca, tocante ás cooperativas,
mantendo na Escola A^ono,
mica cursos de preparação de
gerentes e contadores cspecia-
listas nesse geiiero de socieda
des, organizando ^ ^ Eco
nômica notadaniente nas zonas
a serem lavrados pelos prole^
tarios do campo ou adventicios
que abracem a vida agricol^,
sob os auspicios desses emprés
timos para acquisição da pç.
quena propriedade rural.
forma que essa politica evitou
não sómente o êxodo dos cam
pos, como attrabia gente nova,



JANEIRO l'J2!) A Lavoura

resolvendo-.se o problema da
falta de ea.sas e electrieidade

nos campos, por meio das co
operativas e conectividades
que não vi.sam o lucro e sim as
necesíudades, o que evidente
mente se não pode esperar das
sociedades anonymas que só vi
sam o lucro, como faz ver
Charles Gide, que nunca admit-
tio essa tendência atavica e pe
rigosa, qual a de approximar-
se a .sociedade cooperativa, da
anonyma e em commandita.
Porque na igreja ninguém

toca, e ne.s.se templo da educa
ção econômica dos povos se ha
de permittir tamanha confu-
.são? Não ha outra forma de so

ciedade que conden.se melhor
as forças econômicas dispersas
das pe.s.soa.s para o capital col-
lectivo moralisado.

O  commercio mi-gciierisy
rhedibitorio, cooperativo tem
que sub.stituir o lucrativo, de
forma que a substituição do
que existe tem que se fazer
como se substituiu a tropa de
carga e o carro de boi pelas
estradas de ferro e outras vias

officiaes ou socialisadas. O

tempo permitte sempre as
transformações radicaes sem
prejuizo dos que têm boa von
tade em respeitar as aspira
ções progressistas, e as vias
í|ue conduzem á agricultura
devem ser amplamente abertas
e  orientadas pela cooperação
verdadeira, tornando fácil a
transição dos factores econômi
cos erroneos para o verdadeiro

campo de acção conjunta, sys-
tematica, sem tolher jamais ao
gênio humano seu surto mara
vilhoso em plena harmonia
com a .sociedade do Amanhã,
menos presumpço.sa e mais fiel
á verdade e ã ju.stiça.

Pomo se planta uma muda
de fruteira, planta-se o Ama
nhã, provindo de.sse effeito to
do bem a humanidade que de
ve ser conduzida pelo concerto
orgânico dos bons sentimentos
sócia es, e não pela influencia
egoi.stica, vellosa, tumultuaria,
eivada de vaidadesinhas e pri
vilégios pessoaes...

O braço vale mais que o ca
pital, e sempre foi o melhor
capital que o homem possuir
para trabalhar.

A lavoura nos espera a to
dos sob o regimen do capital
collectivo, cuja gestão cabe ás
cooperativas que transformam
o mundo num paraiso moral e
physico, sem as taras ainda
exi.stentes em todas as classes.

O Districto Federal e adja
cências, como as circumscrip-
ções urbanas mais importantes
servem de taboleiro de experi
ência, nesse sentido. Onde
houver, dentro dessas zonas po
pulosas, terras ferteis, irriga
das, não se deve permittir que
sejam retalhadas em minús
culos lotes para a construcção
de nianhosas villas insalubres,

destinando-as á formação da
pequena lavoura dos arredores
das cidades, terras que devem

ser .socializadas afim de pode
rem ser divididas em lotes com

capacidade p a r a alimentar
uma familia agricola e dar so
bras para a locupletação da ci
dade visinha.

Não se construem casas so

bre minas d'oiro nem de car

vão, e muito menos em terras
forteis, do mesmo modo que se
não deve admittir a devastação
das florestas nos topos dos
morros, cujas faldas se offere-
eem ás pequenas propriedades
ruraes, convenientemente esty-
lisadas, symetricas, que não
destoem do pittoi-^sco. Na pró
pria varzea e necessário o bos
que de espaço em espaço, como
no centro das cidades avenidas

effectivamente largas onde os
arranha-cêos suppram o pro
blema do espaço e as arvores
cresçam naturalmente sem pre
cisar de ser enfraquecidas pela
horrida tonzura assassina...

Se a extensão progressiva
d'uma cidade collide com a zo

na agricola annexa á urbana,
nada impede que se respeitem
e.sses oásis agricolas que darão
assim um aspecto novo ás fu
turas metrópoles industriaes,
augmentando-lhes o conforto e
o encanto.

Mas, o cerebro dos homens
tem que deixar de ser uma cas
quinha de noz nesse oceano dos
idóaes moraes e profundamen
te progressistas, expurgados do
que Tolstoi sempre combateu,
dando o exemplo.

Bttlga-ro Zymase
Fermento lactieo búlgaro puríssimo
Comprimidos e empolas para obten
ção de coalliada»

Iiifecções lutestiuaesí, Doeuças cia Pelle, ete«

CARI.OS OA SIJLVA ARAITJO & CIA. Marca Registrada
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Trata-se de lepciiniinosa for-

ra^eira que tem sobre todas as

suas conj^eneres a vantagem de

conservar-se verde e de flores

cer nas quadras estivaes, for

necendo abundante e substan

ciosa alimentação ao gado.

E', como disso o extincto di-

rector do Jornal dos Agricid-

iores, Antonio de Medeiros,

''de alto valor intrínseco e está

destinada a operar no Brasil

uma verdadeira revolução.

Igual, ou talvez mesmo supe

rior á alfafa, tem a grande^

vantagem de ser trepadeira, po

dendo ser semeada nos campos

de cerrados e capoeiras onde o

gado se acolhe no tempo frio..

PVnada não perde a cor verde

e conserva delicioso aroma que

lhe é peculiar.

Presta-se admirável mente â

fenação, conforme muitas ex

periências feitas depois que a

descobrimos na vasta região

florestal e pastoril conhecida

tradicionalmente 'pela denomi

nação de "Matto Grosso", de

Goyaz, d'onde são também ori-

10
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( Cenírosema,

plumiere,

BeníO )

B s ■

«iiiiarias a Papuan e o Jarapuá,

excollentos irraniineas forrafiei-

ras.

O mais iiit(*r(\ssantí» foi que

não faltou quem puzesso de

quarentena a importância quo

lifi^avamos á planta descoulieei-

cla no resto do paiz. O nosso

paiz não só não possuiu ne

nhuma especie de le^uminosa

forrageira, como também não

se prestava á cultura das alfa

ias, escrevia, por esse tempo,

na imprensa carioca, o cônsul

do Uruguay, Don Manoel Ber

na rdes.

Passam-se 30 a unos e uma

das variedades da Jequirana

de Goyaz — Tcramnus nncina-

fus — chega finalmente ao Mu

seu Nacional, onde depois de

analyzada foi rehabilitada com

esta affirmativa do competente

chimico prof. Alfredo A. de

Andrade: "Seu valor e supe

rior ao de muitas alfafas de

plantio cuidadoso".

Esta especie, porém, não é ai

que preconizávamos, como le

gitima — a Centrosema Plu^

i-

-í ^ ^

miére, Beiith., íinc eolliemos

no Matto Grosso de Goyaz, e

ainda não analysada pelos clii-

miéos.

Esperemos, pois, que largos

dias tem cem annos.

Henrique

Silva

17
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Especialistas em macliiuas frigoríficas S.VBROE e machinas tliiiamarquezas
para lacticinios

A maioria das Usinas para Sempre stock completo de
exportação de leite no Brasil
possua machinas frigoríficas machinas para a

SABROE industria de lacticinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

RIO DE JANEIRO
Rtia General Gamara, 102

SÃO PAULO BELLO HORIZONTE
RUA FEOKENCIO DE ABKEU, 82 514, EUA DE SÃO PAUEO, 514

Adubos chímicos da marca afamada

"PROGRESSO"
para todas as terras e culturas

Sociedàde Commercicil Metallurgioa. S. A..
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Pela expansão econômica
NOTAS CONSULARES

A INDUSTRIA DO BABASSU'

O Sr. Henri Charbonnel, que durante alguns
mezes do anao passado perqorreu o Brasil, acaba
de communicar ao Addido Cammercial do Brasil

em Paris haver constituido, para exploração da
industria do babasisu', a «SfOiciété Financière Fran-
coiBréeilionne», com o capital de cinco milhões

I  de francos.
I  Essa sociedade já adquiriu o material neces

sário á creação de uma usina para 70 tonela-
I  das diarias de coco, corroispondendo a uma pro-
I  ducção de cerca de 1.200 a 1.400 ' toneladas de
I  amêndoas por anno. Para quebra doi coco a So

ciedade conseguiu fabricar uma machina espe
cial, e o resultado obtido co.ni a mesma foi de
tal modo satisfactorio que já foram expedidas
para a usina que a Soiciedade está instkllando
no Maranhão, 20 machinas desse.typo, uma cal
deira e o material necessário á producção de
uma força de 40 H. P. -

Por intermédio da «Société de Ia Carboni-
sation» e da «Société des Produits Chimiques»,
a nova sociedade fez proceder, durante tres me-
zes, a estudos ̂ methodicos para o tratjamento do
coke de babassu', e obteve nas experiências e
analyses o resultado seguinte:

A distillação das nozes de' babassu', em vaso
fechado, forneceu, em peso:

1.0 30 o/o de, carvão typo de coke m^tal-
lurgico; ! '

2.0 8 o/o de ácido acetico a SO.o;
3.0 1,5 1 o/o de álcool methylico; '
4.0 8 o/o de alcatrão. . '

O coke obtido, analysado peloi Laboratório da
Ecole. des Arts et Metiers, deu:

90' o/o de carbono puro;
5,4ri o/o de''matleriaes voláteis;
4,4 o/o de cinzas; . '
0,65 o/o,:'de humidade total.
O poder .ealqrifico do combustível ̂ êcoo. che

gou a 7.770 calorias. Esse combustível consti
tuo, pois, um coke do primeira qualidade, por
que não contem. nem enxofre,- nem arsênico é
apenas uma qdaAtidade mínima dé- ̂  phosphofòv.
Diéssa fornm, vou: preparado: em bríquettes, 'setá

seguramente utilizável -nos^ altos fornos. Algumas
industrias siderúrgicas francezas, especializadas na
iabricação dos aços especiaes, (aço-nickel, chrOr
mado OU misturado ooin tungstenio) pretendem
mandar vir do Brasil esse coke para a fabri
cação directa de taes aços.
'  O ácido acetico pode fornecer:
1) anhydrido acetico para a fabricação dè

pseriarni^es e de acetylaturas; '
2) etheres aceticos/ empregados como dis-

solventes» de vernizes;
3) acetato de cellulicsè, utilizado na fabri

cação da seda artificial;
4) acetatos dé= sodio, de potassa, de alumi-

no', etc., de uso correlnte na industria de pro-
duetos chimicos e de matérias corantes;

5) acetona, diesolvente bem conhecida e de
venda assegurada.

Em' resumo, o ácido acetico obtido daqtiella
forma poderá crear no Brasil iima • industria vas
ta e variada e ser aindã' exportado, si for ne-
cecsario, para os Estados Unidos oü para a Eu
ropa.;;

O álcool methylico é*' de emprego corrente
em numer^ms industrias. Obtido a preço de cus
to muito baixo, poderá, cáso não- encontre con
sumo no Brasil,' ser coUoCado facilmehté nos Es-
tádosi Unidos' é na Europa. ' ' i ' -

O alcatrão pbtido é' particularmente riço em
matérias volattòis. D}istillado' por pro-òcsso novo,
dá essencial ligeiras, gais-oil- e mázõut, bem Como
resíduos que podem ser empregados ik> àlcatroã-
mento de estradas, em' calafetos, etc. •

A vista 'desses resultados, a «Société Finan
cière PVanco-Brásiliétine» conseguiü o concurso
technico da' Société dés Produits Chimiques Purs,
que lhe conferiu também o direitò exclusivo de
utilizar no Brasil os seus processos de' distil
lação e de rèòupéraçãoi de subproductos.

Já foram'' têncômmendados 4 ftíirnos pára o
tratamento dè "Ceròa dc 20 toneladas dç nozes
por 'dia. i ' • .

No. anno de 1929 a Société conta adaptar
a esses fornos appãrelhbs de distülaçãa para ob
tenção de ácido àceticOy ãlcOiQil 'methyliçoi' e, ál-
catrão; iustallar a distiUiaç-âo do alcatrão; ele-
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var a 10 o numeno de fornas, de modo: a po
der tratar a totalidade de côcos que a 'uslná
pode quebrar, ou sejam,; como já foi dito, cerca
de 70 toneladas por dia.

Gonse^idcs esses resultados, a , producção
diaria da usina será de 5 toneladas de,amêndoas;
20 de coke metallurgico; 5 de ácido acetico,
1. de álcool methylico e 5 de alcatrão.

A POLPA DÉ MADEIRA TRATADA POR PRO
CESSO NOVO

Segundo informa o nosso Serviço Consular,
O novo pno:ceeso, para a prioducção da polpa de
■madeira, poderá trazer coifâequencias muito im
portantes nei^ industria.

O modo commumiente empregado, até hoje
para obter-se a polpa de madeira era' ferver-se
as fitas de madeiras com uma solução de. soda
çaustica; isso dissolvia a ligno-cellulosé e obti-
nha-se a cellulose prompta para a fabricação do
papel, da seda artificial €■ de outras • utilidades
industriaes.

O residuo. que é conhecido sob o -noime de
«JBlack lye», contendo em soluçãoi a lignocellu-
loee, parte da madeira e toda a soda caustica,
ficava inaprovieitada comO matéria para fins in
dustriaes. Agora, porém,, com o noyo, processo,
fructo d© .20 annos de trabalho de um ■ clíimico
sueco e de um engenheiro inglez, o problema
do aproveitamento do black lye ficou resolvido.

Pelo novo processo em apreço o black lye
é ©vapoiado, tornando-ee umi producto denso como
o alcatrão, o qual é em seguida carbonizado
em' tortas a uma temperatura de 750 gráos /«-
mnheM. Dp blaclc lyo são extraidos vários .pro-
ductos como alcojol methylizado, aoeto,, oleos . ace-
tados, ioleos leves de alcatrão, olei® de . pesados
d© alcatrão © terebentina, etc.

O rendimento de uma fabrica, segundo, o no
vo processo, é assim' augmentado, pois, além da
mesma quantidade de polpa obtida, pode-se ol^ber
mais o «Kraft» sem necessidade de empregar, o
Bulphato.. '

As tortas carbonijadas conhecidas siob o no^
m© de Chrvão de Soda (soda ooaLs) são com
postas esBencialmente de carbonato d© soda e
carvão; estas são: queimadas em 'grelhas espe-
ciaes utilizando-se o calor para a producção de
vapor, pois,; 97 "/o dessas tortas são consumi
das, deixando o carbonato livre de materiaes
çombustiveis; esse ultimo productoi, com a acção

da agua, é novamente convertido em soda caus
tica.

Calcula-se que com 5.000 toneladas de
«Kraft» pode-ce obter mais os seguintes proclu-
ctos: 125 toneladas de álcool methylizado, 90
tonelada? de aceto, 90 toneladas de inethyle-
thylketone, 40 toneladas de oleos leve-, 250 to
neladas de oleos pesados, todos productos impor
tantes cuja procura dia a dia se torna mais
intensa, sendo mesmo quasi illimltada a procura
desses productos para fins industriaes.

Uma giande fabrica montada para o fim de
produzir a polpa de madeira, segundo o novo
processo do Djr. Rinman, funcciona hoje na Ba-
viera com excellentes resultados, tendo capaci
dade para produzir 600 toneladas mensaes. A
■mesma fabrica está sendo augmentada, devendo
produzir 2.000 toneladas de polpa de madeira
mensalmente.

l^ambem na Inglaterra uma grande fabrica
desse genero funccionará proximamente, assioeia-
da com a fabrica mater de Stockholm Aktiebo-
laget Cellulosa.

O Brasil com tão grandes riquezas em inn-
, deiras apropriadas para a exploração da indus-
; tria do papel, da seda artificial, etc., poderá
desenvolver essa industria de grandes possibin.
dades e de rendimentos certo,s.

A PRODUCÇÃO DE ASSUGAR NO JAPàQ

Segundo informa o uosso ccnsul em Kobe
í baseado nos dados publicados da segunda estinia-
.i tiva de assucar, pelo Governador de Fo,rmo,s'H
a safra de assucar naquella ilha será superior
a do anno passado em' 2.056.000 de picuf q
picul ~ 60 kilos), sendo pois, a safra total e,--
timaida em 11.584.000 picul. Isto indica que q
Japão tende a supprir-se d© assucar, não sendo
mais necessário recorrer a outros mercados for
necedores.

\  Incluindo a producção de Hokkaido e (ja-
i  ílbaK do Pacificoi a safra total será de .

13.774.000 pieuls e sendo a estimativa do con
sumo de 12.000.000 de picul, haverá um saldo
para a exportação para a China.

Segundo os dados lofficiaes a Taiwan Sugar
Manufacturing Co., de Formosa,, deverá produ
zir 3.080.000 picul no corrente anno, a Meiü
Sugar Co, 2.500.000 picul, a Nippon Sugar Co
2.230.000 picul, a Ensuiko Sugar Co, 1.550.000
picul, a Tekoku Sugar Co, 1.160.000, a Mitaka
Sugar, CiO, 525.000 picul,- a Showa Sugar
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240.000 picul, a Shinko Sugar Co. 131.000 picul,
^ »-aroka Sugar Co, 48.000 picul, a Shickinku

75.000 picul e a Taito Sugar Co,
4b.üOO piqul. Além disso, a ilha Fbrmosa, de-
^^^0, prodipir 180.000 picul do assucar escuro,
que não está incluido na estimativa acima re
ferida.

Além desses dados referentes a Formosa o
Japao deverá produzir 2.010.000 picul de as-
sucar de (liver-as qualidades no anno corrente,
a.sim divididos: 300.000 picul de assucar cen
trifuga e /730 picul de assucar commum' na Pre
feitura de Okinawa, 120.000 picul de assucar
centrifuga e 40.000 picul de assucar commum
na Ilha Djaito, 160 picul de assucar commum
e ̂ agoshima, 380.000 picul de assucar de Hok-
^luo, 230.000 picul de assucar commum das
Ilhas do Sul Pacifico.

exportação de carne de carneiro para
A GRAN BRETANHA

O Consulado Geral do Brasil em Londres
communicou que o Ministério da Sau'de Publica
da Gran-Bretanha acaba de approvar as regras
seguintes para a inspec^ão de carnes de carneiro
destinadas aquelle paiz.

Ly^mplmdcnitis

O methodo de exame das carcass^as de car
neiro, por occasi.?o da matança, que consiste em
apalpar as regiões onde se encontram' as glân
dulas lymphaticas, até hoje considerado satisfa-
ctoric, não pode mais ser tido coma seguro. A
quantidade de carcacsas importadas, nas quaes
ftoram encontradas recentemente lesões caracter-.
risticas de moléstias, veiu provar a inefficacia
daquelle exame.

De accordo com as observações cuidadosa
mente feitas em frigorificos situados na Austrá
lia, a inefficacia do exame nãO) é devida á falta

de cionhecimtentos ou de cuidados dos inspecbores,
mas:

1.0 - á quantidade de tecidos molles que
cobrem as glândulas, especialmente quando se
trata de çarcassas gordas, e

2.0 • - ao proprio estado das glândulas af-
fectadas.

E' ainda impugnado o facto de serem re-
tirado-3 das carcassas as fre^uras (trachéa^ bó-
fes, figado, jcoração, baço, etc.) antes dO' exa
me veterinário, pois é natural que o inspector
redobraria de attenção se encontrasse lesões li
gadas aos forgãos thoiraxicos.

^ Tam'bem não offerece garantias o nsjO( de se
rem' as etiquetas de oontról^e presas ás carcas-
sas por moió de fio-s looi cordas; as etiquetas
p:óSem ser retiradas das carcassas boas e col-
locádas em • carcassas regeitadas.

•  • > •

Hemmnicndações dcsHnadUi tos paizcs dos quaes
Grcn Bretanha iuporttt mi^les dx* carneiros

i.

; As fres3uras devem ser deixadas nas carcas
sas até o fexame veterinário; e3sa medida não
será necesraria para ois casots em que devam ser
corWdas todas as glândulas lymphaticas.

Todas as. carca:sa3 deverão ser apalpadas;
as que forem encontradas .contendo letsões serão
immediatamente separadas para serem' verificadas
pôsteriormientei afim de que as lesões de certa
importância não sejam cortadas com a mesma
faca usada no exame de carcassas apparentemen-
te 'sãs..

As carca&ras apparentemente sãs serão en-
caminhadas em' .sepn.rado para serem examinadas
por veterinariio especial, que fará incisões nas
gíandulas lyniphaticas prcGcOipideras, prccruraes,
irègxminrs supetíiciacs ou sup. aAmammttrias.

•As etiquetas de exame serão abolidas; as
carça:sas examinadas serão carimbadas com ca
rimbo de tinta indelevel, não podendo esse ca
rimbo eer usa^p senão pelo funocionarioi encar
regado do^ exame final. .

O funocioriario responsável pelo exame final
nãoi é obrigado' á proceder a incisões nas glan-

SYPHILIS SUP-HG. suppositorios de mercúrio vivo, do
'/ I.aborntorio Clinico Silva Aranjo,

é um medicamento optimo para os tratamentos
mercuriaes prolongados e discretos. Commodo e economico.

Um suppositorio todas as noites.

5^
Carlos dct ^/7va J^raujo éi Cia, Marca registrada
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du^,. imas ciimpreTlh©: apensus verif icar si - essas
glândulas foram cortadas e se acham isentas de
.quaesquer lesões; esse funccionario, que deverá
ser veterinário de provada opmpetíencia e idonei
dade, será responsável pelo exame das carcassas
e pelq carimljagem que attesta esse exame.

Bm to^|3 os estabelecimentos a inspecção
íinal da? carnes e seus derivados deve estar a
otrgo dO; pm ,veterinário' digno de confiança.

. Os, paizes. interessados devem mandar proce
der a pesquizas rigorosas em' relação a todas as

, phases da moléstia, e tomarão as medidas. ne
cessárias, indo até a exterminação. dos rebanho.?,
o que em' muitos casos é o único meio de sal
vaguardar 03 interesses dos criadores e de evitar
difficuldades .na inspecção e venda nos paizes

, impodadores. ■
As recommendações precitadas se referem ás

carnes de carneiro., istO' é, a ovelhas de qual
quer idade; não. se inclu'elm' nas mesmas os cor-
deirinlios, o,, que, entretanto^ n.ão. isenta de exa
me as carcassas derses animaex e nem tão pouco
impedirá medidas veterinárias julgadas necessarus.

; Nenhuma carcassà ou parte da mesma, em
que houverem sido encontradas glândulas lym-
phaticas, poderá ser exportada para a Gran Bre
tanha.

.0 «OMMERGIO INTERNACIONAL "DO MILHO

:  . í A Sèguir vae um qúadrd comparativo da
producção e exportaçãjO do milho, dos paizes que
mais produzem este cereal. Os dados da pro-
ducçãjo, são as médias doa quatro annos fiscaés
dar 1923-24 a 1926-27, e no que diz respeito
á exportação a média, tirada do período .de cin
co annoG, de 1923 a Í927.

As quantidades são dadas em «bushels»:

Pmzcs Prolucção Exporlaçãf}

'•Estados ,Unj(['os
Argentina - - —
Rumania - - --

Rússia (estima
da) — —

YugOiSlavia — —

2.749.0CO.OOO

254.000.000

202.000.000

19.382.000
175.567.000

88.052.000

131.000.000

120.000.000
(1)

4.776.000

(1) Calcula-se que a Ru3.3ia tenha exporta
do uma média d^e cinco a nove milhões de
.«bushels», ma3 omittem-se os dados, devido ã
falta de precisão doíS mesmos.

Por esse quadro vemos que o paiz que mais
lexporta o Imilho é a jArgentina, emb,oira nãO' at-
tinja a sua producção a um décimo da produ-
cçào niorte-americana.

r  i I • í . ■ ■ ' • , '

Segundo estatísticas amerícanias remettidas
pelo- nosso serviço diplomatiqc'^ a producçãó mun
dial do milho teVe no período de 1923 a 1927,
uma média de 4.450.000.000 «bushels» annuaeá,
tendo os Estados Unidos cónttibuidjD nessa pro-
ducç^ 'Ciom umá média de 2.550.000 «bushels»
annualmiente. A Argentina — paiz que mais pro
duz o milho, depois dos Estados Unídop, con
correu com menos ' de • um décimo da contribui
ção aJmieticaha.

I>urante o per iodo de 1922-26, os Estados
Unidos produziram uma média de 77.727.000 to
neladas de milho, annualmentc, comparadas ás
24.224.000 toneladas de ta-igo. — o cereal mais
importante depiois do milho cultivado» ptor esse

rpaiz. A producção norte-ámericana do. milho^ é
'iquasi que^ totalmiente óoiisumlda déritrõ dó: paiz,
l-^áendó relativamente' muito pequena a quantidade
destinada á exportação. A^im!, emquaíito: que a.-

!/pro:ducç^'; média dos Estádios Unidos durante o
^'beriodo \ãcima referido foi de quasi oitenta mi
lhões de toneladas annuaes, a quantidade expor-
'tada. teve sómlente uma mjédip, de 977.000 to-
neladas^ ■

O ALGODÃO ̂  ARTIFICIAL.

Segundo informa o nosso Gousul em Kobe,
ha grande curiosidade no meio nippoaiico para
se conhecer a vérdadeira importância da des
coberta dio algodão denominadoi <cartificial» ao
qual os ínglezes emprestam grande intereisse. •

As qualidades dessa nova fibra, segundo af-
firmam ois jornáes de Londres, foram' descober
tas por dois scientdstas britânicos, os quaes,
tando na América doi Sul, procederam a,o se^
respe»ctivó estudo e chegaram á conclusão de
que ella continha uma composiçãoi de ferro ^
era dotada de grande resistência. E' assim qu^,
depois de oito anojois de trabalho puderam
dois sçientistes produzir essa fibra, em' quanii..

. dades suíficientes e sobre bases commerciaes.
Segundo a mesma fonte de informação qua

tro /mUhões : de libras estão seíndo» agora culti^
/ vadai9^'em .Sussex e Bsseix na Inglaterra para

fa^riçaS: dc tecidórs d,e algodão» ao preçoi die
6d por libra, o. que representa uma economia
4d por libra sobre o algiodãa natural importado.

Eonsta que as experiências feitas com' ess^

■Ô2
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nova íibra deram resultados optimos ei, como o
preço de producçào pode ser ainda inferior a
6d, pelo aproveitamento do talo, folhas e rai-
zes, na fabricação de productos medicinae?, per-
gaminhos e materiaes leves para construeçào, a
lucta será formidável entre os paizes fabrican
tes de tecidos de algodão.

Sendo essa planta originaria di América do
Sul, converia mandarmos investig-u' o assumpto,
afim de que po;samo3 concorrer iio mercado in
ternacional com 03 nossos tecidos de algodão e
exportar essa fibra, caso as suas qualidades cor
respondam realmente ás esperanças de laoj<\

charose, $0.06 por kilo brutb^ mais 1 céntesimo
do iiaaposto inteimo e os addicionaes vigentes;

b) - com mais de 96 de saccharose,
$0.05, mais o imposto interno^ acima e os ad
dicionaes ;

c) - • coiin 96 ou menos, $0.05, mais o
imposto interno alludido e os addicionaes.

No mesmo objectivo, faculta-se á Refinaria
Oriental importar, annualmente, durante um pe
ríodo de 5 annos, até 5.000 toneladas de assu-
car para refinar, com 96 ou menos de sac-
charose, pagando um direito especifico de 0.045
por kilo de refinado, eiai logar de 0.05 do pro-
jecto de lei.

PROTBCÇÃO A' INDUSTRIA ASSUCAREIRA NO
URUGUAY

Segundo informa o Addidjo Oommercial em
Montevidéo, o qonselheiro Gabriel Terra apresen
tou ao Goínselhio Nacional de Administração um
projecto de lei instituindo premilos aos producto-
res de assucar de beterraba, com o fim de in
crementar esse ramo da producç.ão nacijonal.

A extensão cultivada com beterraba, no Uru-
guay, segundo dados que lhe forneceu a Dire-
ctoria Geral de Estatistica, oscilla entre 700 e
800 hectares. Dia legislação uruguaya constam
diversos actOiS legóslativos e administrativios ten
dentes a foimentair a producção da beiterraba as-
sucareira no paiz, se!m que tenham logrado maiior
resultado!.

O priOijecto do conselheiro Terra, consoante
alffii^mação do seu autor, foi calcado sobre a
lei niorte-aímericana Mac Kinley, dei Outubro de
1891. Qonsiste na concerssão de um prêmio ao
productor, pela seguinte forma: nos 5 primeiros
annoiS que se seguirem á promulgação da lei,
(O proiductor receberá 5 centesimios por kilo de
assucar com mais de 98 ^/o de saccharoise que
fabricar no< paiz; 4 céntesimios nos 5 anmos se
guintes e 3 cénteisiimiois nos últimos 4 ann.03 que
•faltam para completar o periodo de 14 anno»3.
Vencido esse prazo', ou obtida a producção de
25.000 toneladas, promulgar-se-ã uma nova lei
protectora. Os recurisos para a concessão desses
prêmios serão obtidois por meio de um direito
addicional sobre a importação de assucar estran
geiro!.

O mesmo projecto de lei estabelece uma no
va classificação para a percepção do impoisto'
de importação sobre o assucar estrangeiro:

a) assucar com mais de 90 0/0 de sac-

A IMPORTAÇÃO DIE FERRO NO JAPÃO

Segundo informa o Consailado- do Brasil eiai
Kobe, grande parte do minério de ferro -jaeces-
sario para a fabricação do aço é importado do
estrangeiro.

O consumo desse laainerio regula hoje. eiaa
todo o paiz, cerca de dous milhões de tonela
das, sendo o de ferro bruto de 700.000.

O Governo japonez tem a sua fundição pró
pria, a de Yawata, que fornece 38 'N) do aço
indispensável ás necessidades do paiz, sendo pre
ciso importar, ainda, egual quantidade, visto
como as fundições particulares não fornecem mais
de 24 «b' do consoimo annual.

A producção nacional desse minério decres-
ce consideravelmente de anuo para anno. Em
1919 ella alcançou em quantidade 393.000 to
neladas, ao passo que em 1924 o total foi de
58.000. Respectivamente, a importação cresce,
mui pronunciadamente, sendo em 1919 de 955.000
toneladas e no ultimo anno citado de 1.202.000.

Accrescenta a informação desse Consulado,
que sendo o Brasil paiz de enorme reserva desse
minério, fácil será fornecel-o ás fundiçõ es ja-
ponezas, podendo, desde logo. exportar para o
Japão o manganez imprescindível em certas in
dustrias. A fundição Yawiata que importa annual
mente 40.000 toneladas de manganez, tem ca
pacidade para produzir 850.000 toneladas de aço
e  funde 1.300.000 de minério de ferro.

E' da maior conveniência, portanto, que os
interessados no commercio de manganez se en
tendam' com a Companhia Nippon Yusen Kaisha
e com a Directoria da fundição de Yawata, no
sentido de aproveitarem os vapores que levam
ao porto de Santos emigrantes deisse paiz para
o transpiorte de manganez.
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A FEBRE APHTOSA NA GRAN BRETANHA
i M I . ■ : I ■ : ■

São doi Cionsul Geral do Braiil, em Liverpiool, .
St. L. Villares Fra^oco, os seguintes conceitos:

O ■ Governo deste paiz procura, continuada-
mente, eliminar ou, pelo menos, suavisar este
mal. Considerando que o Brasil possuo 38 mi
lhões de cabeças de gado bovino, é interessante
fazer-se umi pequeno estudo sobre o rtdatorio
annual d© 1927, publicado recentemente pelo Mi
nistério da Agricultura, de acoordo com as es-
tatisticas apresentadas pelo Veterinário- Chefe do
referido Diepartamento. Os casos de febre aphto-
sa verificaram-se até 10 de Março do corrente
anno, tendo estado o paiz, depois desta data,
relativamente livre de semelhante doença. No de
correr do anno de 1927, notificaram-se 143 ca
sos na Inglaterra e nenhum em Galles ou Es-
coEsia. D© Janeiro a 10 de Março- de 1928 hou
ve 79 casols na Inglaterra © Galles estando a
Bscossia isenta da peste.

O total de 148 casois apresenta uma redu-
cção, na Gran Bretanha, de 61 casos em com
paração com o anno de 1926, e de 117 em
comparação com o d© 1925. Na Inglaterra no-
tou-se um' augme-nto: de 8 casos, ao passo que
em Galles o numero cahiu de 26 para 4 e nia
Escossia nenhum contra 47 no anno anterior. Mais
de dois terços dos casos tiveram lugar durante
os 'mjezes de Novembro- © Dezembro. Houve 27
novas localidades infestadas -em' 1927 e 36 de
1.0 d© Janeiro de 1927 a 10 de Março- de 1928. ,1

Commentand.o os 3 casos que appareceram em .j-
Glamorgan o relatório faz ver que a sua ori-
gejm' não p-oude ser. definitivamente averiguada,
porém', -como- eram numerosios o-s transeuntes na
visinhança, é quasi certo- que- a infecçã-o- tivesse
sido levada por 'misdiação humana (provavelmen
te no- calçado-).

A Lei da Tubercul-OiS© de 1925 (The Tuber-
culo-3Í3 'Order -of 1925), que determina a matança,
obrigatória, por autoridade-s lo-caes, do- gado- vac-
cUm atacado de- tubercul-o-se, ou dando leite- in
fectado, continuou -eto vigor sem modificação
durante o anno de- 1927. Ge-ralm-ente fallando,
a applicação desta Lei, por autoridades locaes,
seguiu a sua marcha -e nenhuma difficuldade so-
breveiu a e-ste respeito. Em 1927 o numero to
tal do -gado- affectado- de doenças especificadas
na Lei, segundo informaçõe-s dos insp-e-ct-or-es
veterinários, foi de 17.626.

Not-i-se- que a percentag-em de animaes ata
cados de emmagrecimentO' tuberculoso diminuiu
de 53,9, em 1926, para 50.7, em 1927, e que

a num'ero de animaes, que morreram antes de
serem sacrificados, cahiu de 207 para 173. De-
prehende-se disto que os animaes atacados do b
mal são notificados ás autoridades antes da doen

ça chegar ao seu estado final. E.n 1926 .somen
te 217 animaes foram notificado-s como ataca
dos de tuberculose, emquanto que em 1927 o g
numero subiu a 305.

O numero de ca ms relatailos de febre suina
durante o anno attiiigiu a 11.170 dos quaes
1.794 (16.1 »/<') foram confirmados «lepois de
exame veterinário nos próprios recinto-s e no la
boratório do Ministeri-o. Dors 1.794 cas:s confirma

dos, 1.598 occorreram' na Inglatern, 62 em Gal-
le-3 e 134 na Escossia. Houve, por conseguin
te, um augmento de 3.528 ca.so.s relatados e um
de 594 ca.so3 c-onfirmado-s, ou sejam 49.5 o/o
-em comparação c-om o anno de 1926.

Em 1927 foram confirmados 425 casos de
carbúnculo maligno (anthrax), havendo um de
crescimento de 278 -ou 39.5 "/o co-mparado coni
o anuo de 1926. Do total, 201 occorreram na
Inglaterra, 221 na Escossia e 3 apenas ena
Galles.

I

ESTUDOS SOBRE FRIGORÍFICOS E A INDUS
TRIA DA CARNE NO URUGUAY

Segundo infoi-mação do Addido Commercial
em Montevidéo, o professor Humberto F-era-stti
-espe-cialista em- questõe-s rebu-entes á indu-stria
frigorífica, v-ei-o a Montevidéo a convite d-o g,o-
-verno uruguayp. Esse technico italiano, depois
ter estudado a pecuaria argentina, fará agora
u'm'a rapida investiga-ção sobre as condições da
industria da-3 carnes n-o Uruguay.

-Segundo declarou á imprensa, a Italia pode
rá importar, annualm-ente, 250.000 toneladas de
carn-e-s platinas. A importa-ção- actual © de 30.00o
toneladas de gado- -em pé, da França, principal
mente, é de 50.000 a 60.000 toneladas d-e car
ne frigiorificada. Os rebanhos d-o paiz não dão
senão 10 kilos de carne, annuaes, por habitante
A carne congelada não agrada, em geral, a-o- coíx-
sumidor italiano. Ella é vendida por um pre-ÇQ
inferior -em' 30 fín ao. do product-o fresco, mas
acredita que oonvem mais a-o- seu paiz importa,r
■carnes refrigeradas, typ-o «chilled», por que .q
consumidor pagaria preço igual ao da carne,
fresca.

A intensificação das -exportações de carna
para a Italia estaria dependendo, unicamente, do
barateam'ento do producto, pela suppre-ssão d©
gastos inut-eis, com interme-diari-os, etc,
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o BRASIL E' O MAIOR COMPRADOR DE TIUGO

EM ROSÁRIO m SANTA FE^

Em recente iníormáçào prestada ao Ministé
rio das Relações Exteriores pelo Snr. Sócrates
Mjoglia, nosso Cônsul em Rosário de Santa Fé
(Argentina), communica aquelle Iiuiccionario que
das 43.624 toneladas de trigo em grào expor
tadas daquella praça no mez de Setembro ul
timo, 29.586 se destinaram ao Brasil, sendo que
também íomos os únicos compradores das 4.228
toneladas de iarinha de trigo dali exportadas no
relerido mez.

IMPORTAÇÃO D.E PR0J3U0T0S AGRIODLAS NO
ESTADOS UNIDOS

de seus viajantes commerciaes, nas quaes estas
possam estudar ín loco os meios de fazer face
áquella concurrencia; os viajantes inglezes ap-
parecem rai*amente e quando chegam ao Pará
nâo dispõem de mostruario comparável aos de
seus collegas allemáes. Outro inconveniente con-
stitu'e também o facto de náo serem as ven
das ieitas directamente pelos fabricantes, e sim
por intermédio de casas commissarias ein Lon
dres, que, por sua vez, operam ainda por meio
de agentes no Pará, servindo tudo isso apenas
para onerar a mercadoria.

Costumam ainda os fabricantes britanuicos re-
metter catálogos em inglez, em vez de os im
primirem em portuguez, como- o fazem os ame
ricanos e allemáes.

Segundo a «The Agricultural Review», remet-
tida pelo noisso Embaixador em Washington, o
total das importações de productos agricolas nos
Estados Unidos, durante o anuo fiscal que ter
minou em 30 de Junho ultimo, incluindo os
productos ilorestaes, elevou^se a 2.408 milhões
de dollars, o que representa 110 milhões do dol-
lars menos do que no anno fiscal anterior.

Miais de metade dessas importações foi con
stituída pela sêda cru'a (16 o/q); pela borracha
(13 .o/o); pelo café (12 o/o); pelo assucar (10 «o);
pelos courios e pelles (6 <»;•»); pelas lâs (3 o/o);
pelo cacáo (2 o/o) e pelo fumo (2 o o).

O milho, cuja entrada nos Estadois Unidos,
a partir de 1921, vem augmentando considera
velmente, estacionou, porém, no decurso do anno
fiscal 1927-1928, com a importação de 148.500
toneladas»

RELATÓRIOS CONSULARES ESTRANGEIROS

A revista londrina «Eaiport World», em- nu
mero enviado pelo addido commercial do Brasil
na capital britannica, publicou alguns trechos do
relatório do cônsul inglez no Pará.

Segundo essa publicação, a importação de
productos britannicos, attingindo a cerca de 4.000
toneladas, conservou a posição que occupava UjO
anno anterior, emquanto diminuiam as de pro-
oedencia norte-americana e allemã.

Em! muitos casios, as manufacturas britanni-
cas luctam, devido aos seus preços altos, con
tra a concurrencia norte-americana, allemã, fran-
oeza e belga; para remediar, aconselha o cônsul
aos fabricantes inglezes visitas mais freqüentes

RELAÇÕES COMMERCIAES DO BRASIL COM
DUBLIN

Segundo informa o Consulado do, Brasil em
Dublin, durante o mez de Agosto ultimo as com
pras de generos similares aos nossos, feitos por
Dublin no mercado de outros paizes, attingiram
a nada menos de £ 1.017.073. Esses generos
foram dentre outros, o arroz, assucar, algodão,
a borracha manufacturada, cacáo, café, couros
manufacturadios, laranjeiras, madeiras, marmelada,
milho, sal e fumo,.

Vários impiortadores de fructas, desejosos de
entrarem em negociações com o nosso paiz têm
procurado o nossio coinsulado 'em Diiiblin, solici
tando informações. Elles pedem aos exportadores
brasileiros, no intuito- de facilitar o commercipi,
usar, imicamente na sua correspondência, a lín
gua inglez, e dar o preço dos generos em IL
bras esterlinas»

. Quando as relações são feitas com uma fii>
ma notoriamente conhecida, náo se exigirá o«
pagamento contra documentos.

A-divida deve ser liquidada, de accôrdo com
os costumes da Irlanda, com o abatimento de
5  o/o para los pagamentos á vista. O desconto
será de 3 3/4 para o pagamento a 7 dias e»
de 2 1/2 para o de 30 dias.

O MOVIMENTO COMMERCIAL D,E DUBLIN NO
MEZ DE AGOSTO

No mez de Agosto do anno corrente, o in
tercâmbio geral em Dublin attingiu a . . . .
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£. 8.700.727, sendo a importação no valor de
£. 4.745.692^ e a (exportação no de £. 3.955.035.

Feita a .-comparação com o movimento do
m-ez anterior, verifica-se que em Agosto a im
portação foi menos £. 327.920 que em Julho, e
a exportação mais £. 37.914.

Os p^aizes que em Agosto tiveram maiores
transaoções com o Estado Livre foram, em pri
meiro bgar, a Inglaterra. Seguindo-se, nesta or
dem, a Irlanda do Norte, a Argentina, os Esta
dos Unidos, a Allemanha e o Canadá. Da In
glaterra, Dublin importou um total de . . . .
£. 2.986.758, para lá exportando £.j. 3.434.168.

O AMANHO DA TERRA NA DINAMARCA

Segundo informa a Legação do Brasil em
Copenhague', o êxito da producção dinamarquesa
se deve unicamente ao amanho das terras. Em

geral, o publico pensa que o indice da prospe
ridade deste pequeno paiz (43.000 Kmq. mais ou
menos -como a Ilha de Marajó) provem da ri
queza do seu solo. Já um sociologio inglez dis

se que 03 povos enérgicos devem a sua capa
cidade de trabalho á necessidade de luctar con
tra a pobreim do seu «habitat». Essa verdide
pode ser demonstrada na Dinamarca, porque o
dinamarquez primitivo vivia entre massas de gelo
e nenhuma vegetação medrava nesta parte da
Europa. A custo de inauditos esforços, poude
este pcvo adquirir no mercado europeo uma po
sição tal que muitos creem na fertilidade do
solo nacional. Durante vários séculos p territó
rio da Peninsula da Jutlandia e das varias ilhas

que formam o Reino (cerca de 523, das quaes
a maior é a Zeelandia, onde está Copenhague)
era árido, cheio de dunas, lagos e pântanos, mas
as duas ultimas gerações já encontraram o tra
balho iniciado e graças ^á capacidade dos seus
agronomos essas terras más, .foram transforma
das em regiões ri<^. ̂ Nos derradeiros 60 an-
nos a area agrícola da Dinamarca ficou augmen-
tada de 570.000 hectares, das quaes 100.000 são
realmente acquisições feitas pelos trabalhos de
drenagem de fjords e lagos. Não foi sómente o
esforço individual que cooperiou para esse esplen
dido resultado: sociedadíes locaes e organisações
nacionaes metteram mãos á obra e conseguiram

revista mensal da Sociedade
Nacional de Agricultura, dis-
tribuida gratuitamente pelos
socios dessa Instituição, é li
da em todo o paiz, por mi

lhares de interessados.
Annunciar em A Lavoura

é  ter previa e segura ga
rantia da mais ampla divul
gação; e dispender o mi-
nimo, certo do máximo de

compensação.
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em pouco tempo transformar a Uinaimarcii num
dos paizes agrícolas de nuior producçà-) e de
maior area cultivada do Gbbo.

Ha pouco tempo celebrou-se o centenário dí*
uma Sociedade, a <d)iani3h Heath So2Íety>^, fun
dada pelo Coronel Dulgas, que teve papel sa
liente no saneamento e amanho das terras deste
paiz. Tendo recebido auxilio do Goveruo, a com
panhia referida construiu barragens, diques e re
presas, estabeleceu também um vasto systmna de
irrigação, pelo aproveitamento de cursos d'agua,
aliás raros na D.inamarca, tendo o maior delles,
o Gudenaa apenas 156 km., e plantou bosques
em terrenos conquistados e paues, O emprego
de adubos naturaes e chimicos, o cultivo scien-
tifico, do solo e o tiniOi do agricultor dinamar
quês fizeram com que estas terras aridas, frias,
mal aquecidas pelo sol, pois a temperatura é
de 7.0 cent. e os verdadeiros verõtns raros, te
nham hoje em dia um grande poder productivo,
que supra não somente a] ne:essidade> nacionais,
•mas que dêm largas sobras para o florescente
commercio de exportação de productois agrícolas.

A SAFRA ASSUGAREIRA ARGENTINA

A safra assucareira argentina encerrada em
31 de Novembro proximo passado, segundo; in
forma o nosso Addido Oommercial, baseado em
dados officiaes ainda sujeitos a rectificação é
de kilogrammas 374.347.485, que desdobrados
pelas províncias e territórios productores do, gê
nero dá a cada um a seguinte quantidade:

Tucuman - — -

Jujuy
Salta — -

Cháco (Territ) -
Santa Pé - — -

Gorrientes - -

Total - -

KgB.
274.459.750

56.772.890

31.711.335

- — 7.841.120

-  - S.506.860

1.055.530

375.347.485

Galculam os commerciantes do genero que
com' o. augmento havido na safra e o saldo da
anterior, descontando as necessidades do consu

mo interno e alguma exportação que se effe-

ctu'e, .0 saldo qüe passará ao anno de 1929
será de 379.187 toneladas, quantidade que co
brirá com excesso o consumo do exercido.

Não obstante-o volume do saldo', superior ás
necessidades do Consumo em muito, os preços
do producto vêm se mantendo com firmeza, co-
tando-se a retalho, actualmente, os seguintes:

Tucuman granulado - -
Granulado extra - —

Refinaria Argentina • -
Tabletes, idem, idem -
Pó impalpavel - -- —
Tabletes caixão bruto

Kg- 8 m/n
0,35
0,40

0,43
0,60
0,90
4,40

Os presiOo de exportação são muito inferiores
aos do consumo interno.

SITUAÇÃO DO MERCADO DE MADEIRAS DA
AÜSTRIA E DA TCHECOSLOVAQUIA

!  , , i' i

Tanto a Áustria como a Tchecóslpivaquia têm
uma importante industria de madeira^ para a
qual é a necessária matéria prima encontrada
nos proprios paizes, graças a um methodico e
cuidadoso systema de exploração das respectivas
florestas; por esse motivo, sãoi ambos os pai
zes grandes exportadores de madeira.

Pela importância dessa industria nos dois
paizes, são elles obrigadois a importar uma certa
quantidade de madeira, das especies tropicaes ou
Bubtropicaes, neceissarias para obras de luxo, de
resistência ou durabilidade.

&sas importações dizem respeito principal
mente, ás madeiras dura?, quasi todas provenien
tes de outros paizes europeus; uma pequena
parte, porém, é originaria de paizes não euro
peus, como veremos adiante.

Nossas possibilidades, pois, nesse particular,
isto é, para collocação nelles de maioires quan
tidades das nossas madeiras, está em podermos
concorrer com esses paizes, ou seja pela qua
lidade ou pelo preço.

Outra miodalidade, no que concerne as es
pecies que podemos fornecer á Áustria e á
Tcheooslovaquia, é o de prover çom cedro ou
outra madeira semelhante ás fabricas de lápis
desses dois paizes. Ha, naturalmente, um grande
consumo desse material, estandoi diversas fabri-
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cas interessadas em entrar em contacta com os

no'sso3 exportadores, aguardando amostras e
preços.

As importações de madeira e seus pro.iuetos
na Áustria e na Tchecoslovaquia, fizeram-se da
seguinte maneira:

Áustria: (principaes)
1920

Quiniacs V<ilor em QuintriP-s Valor í')it

'mil S. •mil K.

Bruta — — — — — — — 389.034 4.353 351.566 4.G71

Diesbastada — 91.482 1.203 56.123 827

Serrada — — — 456.110 6.913 392.964 6.066

Moveis — — 4.806 1.168 8.158 1.810

Obras de torno -— — 49.908 5.931 33.739 5.977

Diversos ■— — — — — — 14.170 4.825 19.410 5.585

Tchecoslpvííquia: (principaes)
1

Mil K.
Lenha — — — — _ — _ 167.441 3.286 189.061 3.563
Dtiversas espec. — — — — 302.929 88.114 2.113.592 54.973
Mad. para toneis — 38.054 3.853 3.448 ;3;32
Dprmentes ■— — — — — — 32.442 1.352 43.083 1.543
Carvalho e faia — —■ — — 98.958 6.975 113.102 8.844
Varias duras — — — — 18.604 3.095 16.510 3.536
Varias 'molles — — — 710.066 42.791 499.296 31.394
Não europeas — — — Õ5.8Ó0 30.511 70.186 37.423

Dessas importações as qualidades não euro-peias, pelas procedência.", destribuiram-se do se
guinte modo:

Áustria: 1926 1927 1928 - 1. Sem
Procedências Quintaes em mil S. Quintacs em mil S. Quint. Sem.

índia Britan. — — _ _ 1.097 32 211 7 159 4
África Ingleza — — 4.969 141 5.014 250 2.490 87
África Pranceza 1.093 21 3.108 161 644 45
Estados Unidos — — 2.315 64 4.011 190 1.689 84
Japão — — 423 118 645 61
Honduras — •— — — — — — — 226 11 1 —
Brasil — — — — — — — — ^— — — 116 3
Canadá ^ — — — 601 21 287 5
México — — — — — — — — — — 214 10 — —
Diversos — — — — _ — — — _ pg p

Total 9.474 258 13.808 768 6.000 290

O material acima refere-se a madeira bru
ta 6 desbastada; além desse recebeu a Áustria
183 quintaes de madeira serrada eni' laboas, sen

do 168 quintaes dos Estados e
Ingleza.

15 da África
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Xeliecoslovaquin :
i*rofeílencla8 1920 1927

Quintaes Em mil K. Quintaes Em mil K.

Hamburgo — - - — -- — — — 37.234 20.017 29.052 11.313

Estados Unidos — — — — — 9.931 7.666 28.928 22.522

Allemanha — — — -- — — — 7.069 2.3èB 9.306 2.856

Hollanda - - — — 322 162 673 121

África Franceza — —- — — -- 446 63 501 91

África Inglcza — — — . - _ 49 12 515 114

França — — — — — — - - 303 96 228 79

Brasil — - - — - — — — - 124 40 179 40

R\iEsia -— — — - — — — - — — 170 28
Diversos S. Ámericanos — 13 7 166 66

índia Britannica — — — — — 23 7 165 36

Japão — ~ — •- — — — — .—
— 107 36

Hungria — — — .— — 105 43

Áustria — — — — — — — — 29 16 76 48

Bremen — — — — — — — — 20 20 17 14

Inglaterra — — — — — — — 202 35 15 11

Naturalmente, para ambos os paize?, a ma
deira destinada á exportação deve ser submet-
tida, preliminarmente, a uma preparaçã^o espe
cial que a ponha de accordo com' as exigências
da teehnica desse commerciio, ou para que delia
resulte uma maior economia no transpiOírte; deve
ser, aliás bem conhecida dos nossos expprtado^
res, pelo que deixo de tratar dessa parte no
presente relatório.

As fabricas de lápis exigem que o cedro
destinado a fabricação desse artigo, deve estar
em' perfeita condição e ser facilmente cortavel
(schneidbar), tendo as seguintes dimensões:

para a fabrica Brevillier & Urban:
183 X 47 X 6 mm.

para a fabrica Mühlendorfer:
180 X 57 X 6 mm.

123 X 57 X 6 mm.

A madeira (bruta, desbastada ou serra
da), entra nos dois paizes livre de direitos
alfandegários. Ha uma taxa de movimento (tur
no ver tax) que é de 2 ̂fo ad valorem na Tche-
coslovaquia entre 2.5 e 4.5 o/o na Áustria.

Rclaçãn das fabricas de lápis da Áustria e da
T checodocaquia

Brevillier & Urban A. G. — Linka Wienzeile,

10, Vienna.
Mühlendorfer Kreide u. Bleistiftfabrik A. G. —

Franz Jiosiefs Kai, 51, Vienna.

Narodni Podnik akc. spel. — ve Smeách. ch,
20, Pragá.

St. Staffien A. G. — Praga-Vysedan.
L.. & C. Hardtmuth A. G. — Budweis (Tche-

coslovaquia).
Grafo Aktieribleistiftfabrik — Budweis (Tchecos-

loA^aquia).

Rela^^ão das fabricas de movcAs e. oomniercian'

tcs &i)ró madeiras.

Carl Bamberger A. G. — Schõnbrunnerstrasse,
10, Vienna.

Bothe & Ehrihann, J. W. Müller A. 0. •—- Sch-
^  lossgaf-se, 14, Vienna.

Julius Josef Hermann — Mariahilferstrasse,
36, Vienna.

Sigmund Jaray — Prinz Eugenstrasse, 70, Vienna.
Porteis & Fix — Ungargasse, 59-61j^ Vienna.
Anton Pospischil — Wiedner Hauptstrasise, 133,
. Vienna-

Ig, Groissmum son. — Breitenfurterstr., 45,
Vienna.

Ludwig Kõnigsbergier — Lichetensteinistrasse, 130,
Vienna.

S. Dirull & 0. — Reichsrathstraisse, 13, Vienna.
Oester. Holzimportkiommandit Ges. •— Niederhof-
.  strasse, 21, Vienna.

Slavonjia Holzindustria A. G. — Goudenzdorfer-
gürtel, 9, Vienna.

Eduard Weiss — Wienerbergstrasse, 53, Vienn^..
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Afchívo Techníco de Informações da
Sociedade Nacional de Agricultura

RESUMO DOS'TRABALHOS EXECUTADOS DURANTE

O MEZ DE DEZEMBRO DE 1928 E JANEIRO DE 1929

Dezembro Jliédia (liaria:

MOVIMENTO

DA 1.^ QUINZENA

Fichas feitas durante a
l.a quinzena de De
zembro

Fichas existentes em 30

de Novembro — —

41
— =- 3,727
11

Mas a isso não se limitou a

actividade neste Serviço, por

quanto, nesse mesmo period.o, fo
ram feitos accrescimos de dados

estatisticos (mais recentes em 62

fichas.

40

1.506

Fichas existentes em 15

de Diezembro — — 1.546

Janeiro

MOVIMENTO

DA l.a QUINZENA

MOVLMENTO

DA 2.a QUINZENA

Diescontando 2 domingos., dias
2 e 9 e 1 dia santificado, dia
8, restam 12 dias úteis.

Média diaria:

Di,evido á execuç.ão do Rela
tório dos trabalhos levados a

effeito neste Serviço, o nume
ro de fichas feitas na 1.» quin
zena de Janeiro ficou reduzido
a 13.

Fichas feitas durante a
2.a quinzena de Ja
neiro •— - -

Fichas existentes em
15 de Janeiro

■30

2.600

Fichas existentes e m

40
3,333

O movimento de confecção de
fichas foi o seguinte:

i31 de Janeiro 1.630

12

MOVIMENTO

DA 2.3 QUINZENA

Fichas durante a l.a
quinzena de Janei
ro — _

Fichas existentes em
31 de Diezembro —

Descontando 2 domingos, dias
20 e 27,. restam 14 dias uteig.

13

1.587

M ■âdia diaria:

Fichas feitas durantie a
2.3 quinzena de De
zembro -

Fichas existentes em^
15 de Dezembro —

41

1.546

1.587

Fichas existentes em
15 de JaneirO'

30

1.600 14
= 2,142

Descontando 2 domingos, dias
6 e 13 e 1 feriado, dia l.o,
restam 12 dias úteis:

Foram accrescentados no^-og.
dados estatisticiois leta 42 fichas.

Diescontando 3 domingos, dias
16, 23 e 30 e 1 dia santifi
cado, dia 25, reatam 11 dias
qteis. V

Média diaria:

13

12

I))<ah);)a Guilherme, dc Alih\o<ir(a,

1,083 Bngenheiro-agronioor.o Encm-r, [c/icf.
(foi dio Arehiiv.

30
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;pois da plantação.
je 4 a 6 mezes depois da plantação, dá uma colheita que é feita em duas ou mais apanhas,
le o meio.
na distancia de 1,50 x 2,00 e colhe-se 7 a 8 mezes depois da plantação; dá duas ou tres co-
) no herbaceo, em duas ou mais apanhas. A variedade raooó dá durante annos seguidos
antada a 1,50 x 3,00; feita a primeira colheita, arranca-se alternadamente uma linha e fica a
le 3,00 X 3,00.
pois da plantação.
;es depois da plantação e a «socca» 12 mezes após.
I a 8 mezes depois da plantação, produzindo 8 a 10 cortes bons.
íepois da plantação.
• epois da plantação.
epois da plantação.
depois da plantação.
anno em deante e dá 4 a 5 boas colheitas.
cerra de 14 mezes apósá plantação; conforme a varicda<le e o meio dão duas ^^soccas»





JANEIRO — 1929 A Lavoura.

Meteorologia Agrícola
Boletim de Meteoroloqia Aoriggla, relativo
AO MEZ DE Janeiro de 1929, elaborado
NO Instituto Central do Rio de Janeiro

GAFE' — Ainda plantio na se-
o:unda década ém alguns nontos
de Minas Geraes e de Goya^z,
com tempo favorável Culturas
bôas em Minas Geraes, Goyaz
e zona sul; nas primeiras déca
das prejudicadas pelo tempo na
região serrana do Ceará e na
segunda tem SatTuba. Boa e alie
mesmo loptimia fructificação no
Centro e no Sul, salvro na ter
ceira idecada nessa ultima zona
prejudicadas pelas chuvas exces
sivas. Colheitas regulares nas ul
timas décadas em Pernambuco.
Tempo qu-einte o chuvtosio no Cen
tro e Sul sendo pouco na pri
meira década em Goyaz e na
segunda le^m Bahia e excessiva
mente durante o mez em diver
sos pontiois de São Paulo e Mi
nas Geraes, decorrendo fresco e
pouco chuvoso nas primeira e
terceira decadias na região ser
rana ido Ceará; quente e secco.
na primieira em B;ahia, na se
gunda no Ceará e durante^ o
mez em Pernambuco e Alagoas.

MILHO — Preparo de terras
continuado' nos Betados Meridio-
naes da Zona Norte. Plantios
no Maranhão» e Piauhy, inicia
dos na primeira década no Para,
na segunda em Ceará, pontos
de Bahia e de Goyaz, na ter
ceira em Matto Grosso (neste
tempo favorável); os do Piau
hy granderaente prejudicados na
primeira década pela secca. Cul
turas boas no Maranhão, Piau
hy, no Gentroí e em geral no
Sul; na primeira década regu-
lares em Pernambucio e preju
dicadas pela secca em pontos de
Bahia, na segunda pelas chuvas
excessivas no Paraná e nas ul-
timias em diversos pontos de
São Paulo e Santa Catharina.
Boa e igrande perspectiva de
colheitas em Minas Geraes e
em todos os Estados da zona
Sul e na primieira "década em
Matto Grosso. Colheitas boas em
quasi todos os Estados da re

gião sulina, na primeira década
no Extremo Norte:, no Rio Gran
de do Norte e em pontos de
Minas Geraes e regulares em
pontos de Pernam"bu:íDÍ e de Ser
gipe. Tempo quente e chuvoso
no centro. Sul e nas duas ul
timas décadas no Norte; sendo
que na primeira pouco em Geyaz
e Rio (j-rande do Sul e excessi
vamente durantei o mez em Mi
nas Geraes, Matto Grosso», São
Paulo, Rio de Janeiro e Santa
Catharina. Escassez de chuvas,
em Igeral, na primeira década
na zona No^J^be e em Bahia, sal
vo Extremo Norte, Maranhão,
pontos idO' Piauhy e Ceará (ser
ra h chuvoso-.

CANNA - - Preparo de terras
na primeira decaaa no- Ceará e
Parahyba>, na segunda em Per-
nambucOí continuado durante o
mez em Alagoas. Plantios con
tinuados em diversos pontos do
Rio de Janeiroí e de São Paulo,
nas ultimas décadas em Matto
Grosso, na segunda em Goyaz
(tempo favorável) e na terceira
no Extremo Norte. Culturas bôas
nO' Centro e, em geral, no Nor
te e no Sul salvo na primeira
década leim Bahia, na segunda
em Parahyba e Rio de Janeiro
e  (durante o mez em Alagôas,
regulares, neste prejudicadas pe
la secca. Bôa perspectiva de co
lheitas na primeira década em
Alagôas, Bahia, Minas Geraes e
na isegunda em pontos do Rio
de Janeirio e São Paulo. Colhei
tas -continuadas com bom rendi
mento em Pernambuco e Ala
gôas. Tempo quente e chuvoso
no CentrO) e Sul sendo que pou
co na primeira década em Goyaz
e excessivamente nas ultimas "em
diversos pontos de Goyaz, Mat
to Grosso, Rio de Janeiro, Sãoi
Paulo e Santa Catharina, decor
rendo quente e secco, em geral,
710 Norte excepção Extremo Nor
te e Ceará (serra), nas primei
ra e terceira décadas em Ma-

31

ranhão e na segunda em Per
nambuco, pouco chuvoío^ Escas
sez de chuvas nas primeiras dé
cadas em Bahia salvo na região
serrana, pouco chuvoso.

ARROZ — Preparo de terras
na segunda década em pontos
do Maranhão; Ceará, Alagôas e
Sergipe, Plantios, em gerah du
rante o mez no Norte e nas
ultimas décadas em Matto Gros
so (tempo favorável). Culturas
bôas no IMaranhão, Piauhy, zo
na central mormente em (Joyaz
e em Minas Geraes e, em "ge
ral, no Sul salvo na primeira
década em diversos pontos do
Rio Grande do Sul prejudicadas
pela escassez de chuvas e na
terceira -em diversos pontos de
São Paulo e Santa Catharina
pelas chuvas abundantes. Bôa e
grande perspectiva de colheitas
em Minas Geraes, pontos de
Gloyiaz e de Matto Grosso e aia
terceira década em Rio de Ja
neiro. Colheitas bôas na segun
da década emi alguns pontos de
São Paulo; Paraná e Santa Ca
tharina. Tempo quente e chu
voso no Norte, no Centro e,
em geral, no Sul, sendo que
pouco na primeira década em
Goyaz e excessivamente na se
gunda em diversos pontos des
se Estado, na terceira em al
guns de Rio de Janeiro- e San
ta Catharina e durante o mez
em Minas Geraes, Matto Grosso
e São Paulo. Escassez de chuvas
na primeira década no Ceará e
Bahia e durante< o- mez em Ala
gôas e Sergipe.

FUMO — Plantio na primeira
década no Pará e na terceira
em pontos de Minas Geraeis e
de Goyaz. Culturas bôas em San
ta Catharina e na primeira dé
cada em Alagôas; regulares nas
primeiras em Bahia e na segun
da em Minas Geraes, melhoran
do após nesse Estado. Inicio de
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colheitas jia terceira em Santa
Catharina. Templo, quenta» e chu
voso ami Párá e nas re^ões Cen
tral e Sulina, sendo em geral
poucjo na segunda década e ex-
ce^ivamente na terceira em pon-
tios de Minas Geracs e Santo
Catharina; quente e secco em
Al^ôas e nas primeiras déca
das Bahia. NOTA: Não yie-
raftn informações para essa cul
tura da zona Norte nas ultimas
décadas do mez.
PEIIJÃO — Preparo de terras

nos ÍEhtadfOS Meridionaes da Zo
na Nort^ na primeira década
no Ceará, na segunda no Ma
ranhão e na terceira em' pon
tos & São» Pauloi. PlantiOiS no
EiXtremo Nortei, Piauhy, na pri-
mie^ década no Maraaihão e nas
dtimas em diversos po-ntos da
Zona Central, em Sãp- Paulo e
Rio d-B Janeiro e na terceira no
^rá e em pontos de Santa
Gath^ina. Culturas boas no Ma-
^i^hãjo, Piauhy e, em' geral, nas
regiões central e sulina salvo
cnil Pemamhucq. (regulares) e
Bahia nas primeiras <tecadas pre
judicadas pela secca. As desse
ultimo íElstâtio melhoiraram apõis,
e  lasi de muitos pontos de São
Paulo e d'e Santa Catharina fo-
ram prejudicadas quer pelas chu-
^ excessivas quer pelas inun
dações. Bôa e /grande pierspecti-
va de cohieitas na terceira de-
caida (em Rio. de Janeiro e na
segunda em pontos de Goyaz;
regular nes^ década em Bahia.
Contaiiuaraím' hôas as colheitas
no Centro» e no! Sul excepç-ao
nas ultimas décadas em diver
sos pontjojs de Minas Geraes e
de toda a zona Sui prejudicadas
quer [pelas chuvas excessivas
quer pelas inundações. Tempo^
fDi ̂ era!, quente e chuvoco sen
do excessivamente em diversos
wntos de Minas Geraes, São
Paulo e Santa C^tha.rina e na
to<5eira década em sul de Goyaz,
decorrendo quente e secco- naa
primeiras décadas na zona nor
te lexcepção MaranhãO', Piauhy,
na primeira enpi pontos Pará
e na segunda Ceará, pouco, chu
voso; nL . terceira queüítlei e pou
co chuvoso no Norte salvo Ala-
gôaa e Sergipe, secco». Escassez
de (ohuva nas primieiras décadas
emi 'Bahia, salvo região serra
na, pouco» chuvtoíso.
MANDIOCA — Preparo de

terras no Ceará, Alagoas, Ser

gipe, continuado no» Maranhão
e na segunda década em pontos
de São Paulo. Plantios no Pará,
Piauhy, Ceará, Pemaimbuco, nas
ultnmas décadas em Bahia, Matto
Grosso e Rio» de Janeiro e ini-
ciado.s na terceira em São Pau
lo. Culturas boas no Centro e
Sul e íem geral no» Norte, sal
vo na primeira década em Per-
nambuclo e Rio Grande do Norte
(regulares), na segunda em' Ah-
gôas e Sev^pe (reigularfeíiV e em
alguns pontos de Bahia (prejudi
cadas tpela seccaO o nas ultimas
décadas lem Santa CJatharina pre
judicadas pelas chuvas excc.Tsi-
vas. Bôa perspectiva na primei
ra década eln' pontos de Bahia
e Idje Minas Geraei e na tercei
ra em S.ãO' Paulo. Colheitas hôas
em Rio» Grande do Norte, Pa-
rahyha e Pemaimbuco, na pri
meira década em Sergipe e Mat-
to Groii^oi e na segunda em Ala-
gôas e Minas Geraes. Tempo
quente e chuvoso no» Centro e
no Sul, sendo pouco na segun
da década em Goyaz e Minas
Geraes e excessivamente na ter
ceira lem muitos pontos de São
Paulo e elm alguns de Matto
Grosso e de Santa Gatharina,
decorrendo» quente e secco nas
primeiras décadas no Norte, sal
vo no Extremo Norte, Maranhão,
Piauhy e na segunda década em
Ceará pouco chuvoso; quente e
pouco chuvoso na terceira no
Norte lexcepção. Alagôas e Ser
gipe, secco. Escassez de chuvas
nas primeiras décadas em Bahia,
salvo região serrana pouco chu
voso». '

ALGODÃO — Preparos de ter
ras tem muitos pontos da zona
Norte. Plantios iniciados na se
gunda década em pontos de Ba
hia, de Goyaz e na zona Nor
te, igeneralisados na terceira nes
sa zona. Culturas hôas no. Cen
tro e em São Paulo, e-, em ge
ral, no Norte salvo na segun
da década no Rio Grande do
Norte, pontos de Pernambuco e
de Bahia, regulares, neste ul-
timk) prejudicadas pela secca.
Regular perspectiva de colhei
tas na terceira década em São

m m m
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Paulo. Colheitas ainda bôas na
Norte, term inala > ijorém em
muitos pont.os. Tein])o (|uente ej
chuvoc-o no Cx^ntro e em» Sàol
Paulo, L-endo que excessivamen
te em muito-; rontss desse lis
tado, decorrímd ), em geral, quen
te e secco no X jrte nas pri
meiras décadas v»xcci)çrio Mara
nhão, Piauhy e Ceará pou-:^
chuvo-o; quente e pouco chu
voso na tercídra década na z>
na Norte. E-;ca-s(»z <le chuv^
nas primeira-; décadas em Ba
hia.

HEKVA MATTK Hervae^
nm bom edado, salvo em &ui-
ta Catharina, nas rrimeira-s dé
cadas, prejudica ios nelas chu
vas. Tempo ([uentc* e chuvosa.

TRIGO Golheitas, em ^
ral, continuadas com bom rendi
mento salvo em TJontos de San
ta Catharina, nrejuíliçadas pelas
chuvas; finalisaí^âs na terceira
década no Rio (írande do Sul
O tempo decorreu duranbe» o
mez quente e chuvoso.

CACA'O - (Julturas bôas no
Centro. Inicio da floração
prinieira década em pontos de
Bahia. Colheitas nessa decaife
prejudicadas pelo tempo ncx
xo Amazonas melhorando aptfe
na terceira; regulares ainda em
alguns pontois <Ie Bahia estando
terminadavS em outros. Tclmpo
quente e /chuvor .o, no Baixo Ama
zonas decorrendo secco em» Ba
hia, (Salvo na primeira decida,
em que se verificaram neisse,

tado chuvas regulares no lltfcu-
ral. NOTA: Não vieram intor-
maçõeis da zona Norte para
cultura na segunda década do
mBz.

ESTRADAS - Em geral bôa.<5
no Niorte e soffriveis no Centre
e no Sul prejudicadas pelas chu
vas exceissivas.

RIOS - - Normaes os do Norte
e em enchente os do Eixtn.eniíS
Norte, do Centro e do Sul, mór-
mente nos Estadois de Minas Ge*
raes e de • São Paulo..

ê mm m m m m
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Sociedade Nacional de Agricultura

Movi.viiíNro DA Secrrtaria da Sociedade Nacional de Agricultura

DURANTE o MEZ DE JaNEIRO DE 1929

COlíKKSPOXDEXCIA

Ivccchida, (iociiiiiciito.s ..
Expedida

SOCIOS IXSCRIPTOS EM JAXEIKO 1929

172

727

1 — Adriano Dantas;
2 — Inlcndencia Municipal de Alegrete;
3 — Jntendencia JMnnicipal de S. Lou-

rene.o.

4 — Dr. Otto Frederico Fucosclmttes;

õ — Antonio Leite Soares;
() — Alfredo Tnnholi;
7 — Prefeitura Alunicipal de Itaborahy;
H — D. JNniteado & Cia. (Engenheiros);
9 — Agronojno, Xicoiino Guimarães Mo

reira ;
10 — Antonio Ernesto de Salvo;
11 — Sebastião de Moura Leite.

PEDIDOS ATTEXDIDGS DURANTE O
MEZ DE JANEIRO DE 1929

2.200 doses de vaccinas diversas.

50 kilo.s .de farinlia de osso.

5 Enxadas Jacaré

209 Fructeiras diversas.
50 Arvores de sombra e de ornamen

tação .
4 Enxadões.

45 Kilos de formicida.
2 Picaretas.

10 Rolos de arame farpado.
11 Pás diversas.

1 Kiio de mudas diversas.

6 Forcados.

120 Litros de samol.

2 Plantadores.

2 Arranca mudas.
3 Ancinhos.

60 Metros de linha traçada.
5 Baldes grandes e pequenos.
5 Colheres de pedreiros.
4 Regadores.
1 Caixa de enxofre.

35 Kilos de Sulphato cobre.

1 Bomba para jardim.
2 Tenazes para podar.
1 Rolo de arame liso.

2 Seringas para injecção.
1 Enxofra dor.

4 Kilos de .sementes diversas.

Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu
ral importância, o referente aos fornecimentos de
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas,
sementes, medie|amentos veterinários, todos os
utensilios, emfim, indispensáveis ao trabalho das
fazendas.

De ha muitos annos já mantém a Socieda
de uma secção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram que se tornou necessário emprestar

á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encommendas que nos encami
nhassem .

Não era possivel mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, assegurar aos
nossos presados consocios todas as possiveis van
tagens e commodidades e para tanto organizamo-
nos de fôrma a poder dar solução prompta aos pe
didos que nos forem dirigidos, ofíerecendo-lhes,
além da absoluta garantia da mercadoria despa
chada, descontos que vão até 10 % sobre o valor
das respectivas facturas.

Conseguirnol-o apôs um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-
do com casas importadoras, encontra justificativa
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permittam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou
ver de atender. Vê-se, por isso, na contingência,
de sô tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação, assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedidos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annoa
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adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo
total não lhe era possi-vel precisar.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-
rectamente pela Sociedade, que mantém na estação
de Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticola
da Penha.

PLANTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
e por conta de uma verba especial votada pelo Con
gresso. Apezar de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrificios pecuniários que ella
teve de enfrentar,, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possivel, parte dos pedidos até
ò anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
•mentos, transportes das plantas até ao porto de
embarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
não podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
Agricola, que já está installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
lima, no proprio interesse da classe agricola a So
ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocios, que sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisição de plantas, terá ensejo de
prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de
um estabelecimento de ensino pratico de agricul
tura, cuja utilidade neste momento não é preciso
realçar.

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes:

Capim gordura — kilo 1?000
Abacateiro 3$000
Abieiro de pé franco .. .. . 2?500

(♦) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavraÃiores que não sejam associa
dos, soífrem um augmento de 20 % .

Abieiro enxertado 15SOOO
Abricoeiro amarello . . . . . . . . . . . . 2$500
Ameixeira de Madagascar 63000
Beribáseiro 23500
Cabelludeira 23500
Caimito 43000
Carambeleira 33500
Coqueiro da Bahia 53500
Eugenia speciosa 23500
Figueira .. .. 23OOO
Fructeira do Conde 230OO
Genipapeiro 33000
Goiabeira branca 43000
Goiábeira vermelha 33000
Grumixameira 33000
Jaboticabeira 63500
Jaqueira 23500
Kakiseiro de pé franco 33000
Kakiseiro enxertado 63500
Laranjeira Grape-fruit 43500

"  Pamplemussa 43500
"  Pêra 33200
"  Saúde 33200
"  Abacaxi 23800

Bocéta 23800
"  Campista 23800
"  Mandarim 23800
"  Natal 238 O O
"  Rajada ou Independência . . 23800
"  Rosa 23800
"  Sanguinea 23800

de penca 23800

Limoeiro azêdo miúdo 53500
doce 23800

"  de Veneza 43000
Litchi da india 63500
Mangueira Bahia 73500

"  Cambucá 73500
"  Coração de boi .. .. .. .. 73500
"  Espada 73500
"  Espadão 73500
"  Itamaracá 73500
"  Maçã-amarella 73500
"  Maçã-rosa 73500

Rosa 73500
"  Rosalia 73500

Oitiseiro 23500
Pimenta da índia 43000
Romanzeira 43000
Sapoteira 33000
Uvalheira 33500
Sapotiseiro enxertado 203OOO

C. A. Carneiro Leão
77, Rua do Ouvidor, 77

Rio de Janeiro

Sementes novas de hortaliças, flores e agricultura, plantas de orna
mento, fructeiras, roseiras, etc., objectos para todos os misteres
de jardinagem e lavoura. — Bombas e seringas de metal para
irrigar e pulverisar. Livros sobre Agricultura, Industria Pastoril

e pequenas culturas.

FERRAMENTAS, GAIOLAS, VASOS, etc. — CHÁ DA ÍNDIA
PULVERISADORES E FORMICIDAS.

SARNOL contra o carrapato no gado e outros artigos de veterinária.
Objectos de Apicultura, etc. etc.
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Sapotiseiro de pé francc
Tangerineira

OBSERVAÇÕES

6?500

3Ç200

Nos preços acima não está incluído o custo
de engradados, carreto, etc., cuja importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

' ■ ■ Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul
tura será concedido o abatimento de VINTE POR
Cento nas encommendas de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti
dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão
também de um abatimento, de CINCO POR CEN
TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste
numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despachadas
e indo indicada na parte externa do engradado a
quantidade de exemplares nelle acondicionados, a
Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

Afim de evitar demóra ou extravio das remes
sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os
senhores interessados declarar nos seus pedidos
a estaçôq e a estrada de ferro para o despacho das
plantas, e qual a localidade para onde deve ser
dirigido o conhecimento respectivo.

MATERIAL AGRARIO

Com referencias ao material agrario, pode
mos no momento, offerecer as seguintes indica
ções:

IÇOOO
ISOOO

1$050
1§100
1§120

Arame galvanisado n. 6, kilo.. ..
Arame galvanisado n. 8, kilo.. ..

Árame galvannsado n. 10, kilo.. ..
Árame galvanisado n. 12, kilo.. ..
Arame galvanisado n. 14, kilo.. ..
Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos. Rolo .

Arame farpado, 40 kilos. Rolo . . . .
Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo
Idem menor quantidade..
Arsênico branco, lata 1 kilo
Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra
ços, timão de madeira, roda guia
typq B-6, com duas pontas de
aço sobresalentes

Arado de aiveca fixa fabricante Ave-
ry typo Cuban A—3|4"—8", dois
braços, timão de madeira, roda
guia, com uma ponta sobre-
salente de aço

21?000

27Ç500

2S000
2?500
eéooo

115?000

195?000

.árado dito, idem, idem, typo A 1 1|2
—9" conforme descripção ante
rior 210Ç000

Arado de aiveca, reversível, typo
Wiard — 126 de 12|15" largura
do corte por 5|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,

com roda guia, fação, puxador
ajustavel, centro de aço . . . . 250Ç000

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi
xo, typo com rodas, fabricante
Avery, corte 12" 685§000

Arado Gang, corte de 12" .. .. . . 815$000
.\rado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24" 1:420Ç000

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
fi.xos. Disco de 26" .. .. .. 1:480§000

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de

26" 1:760?000
com 3 discos, fixos. Discos de
24" 1:760§000

Arado de disco reversível 8S0§000
Corrente ello curto 1|S, kilo . . . . 45500
Corrente ello curto 3|16, kilo . . . . 4Ç600
Corrente ello curto 114, kilo . . . . 3§9Ü0

ífi
PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
f

DOS MELHORES CRIADORES INGLEZES

Exportador de Bovino.s—Durham—Devon
—Hereford—Sussex— Aberdaen—Angus
—Red-Polled—British—Fresians— Guez-
nsey ele.

Ovinos de Rommey Marsh—Lincoln—Cara
negra—Shropshire e todas outras raças.

Siiiiios de Berkshire—Large—Black e outras
raças.

Cavallareg puro sangue de corridas.—
AVEIA INGLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End, Tel, "BERTADEL" LONDON

PEDIDOS E ENCOMMENDAS A

Min lailWs Brílísli
EIVE STOCK AGENCY ETD.

46, Victoria Street

—:— Londres —
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Corrente ello curto 3|8, kilo .. . .
Corrente ello curto 1|2, kilo .. . .
Cultivadores fabricantes Avery, typo

Planet Jr. modelo C—5", com
1 pá trazeira typo A—8 e 4 pás
lateraes typo A—8, uma alavan
ca com roda guia

Cultivadores fabricante Avery, typo
Planet Jr.,, modelo n. 2, com
1 pá trazeira typo A—8, pás la
teraes (enxadinbas typo colber
para cbegar terra), trazeira, 2
pás lateraes dianteiras typo
A—3, 1 alavanca, roda guia . .

Cultivadores do mesmo typo descri-

pto modelo n. 12, porém com
um parafuso envez de alavanca.

Desintegrador proprio para milbo
com sabugo para fazer forra-
gem para gado. Fabricante
Fairbanks, typo "B" discos de
8", capacidade de 500|1000 ki-
los, por hora, força necessária
de 6|10 H.P. effectivos, 500-
700 r. p. m

Enxadas jacaré c. 40 2
Enxadas jacaré c. 40,21|2
Enxadas jacaré, c. 40, 3
Enxadas c8011|2
Enxadas c802

Enxadas c8021|2
Enxadas c803

Enxadas c 80 3 1|2 .
Enxofre em bastões, sacco, kilo. . . .
Enxofre em bastões, pequenas quan

tidades, kilo . . .
Enxofre flôr, caixa 50 kilos, kilo . .
Enxofre flôr, pequena quantidade,

kilo

Esticadores manivella, um
Esticadores moitão, um

Foices do Porto, limadas, 1, uma.,
troices do Porto, limadas, 2, uma. .
Foices do Porto, limadas, 3, uma. .
Foices do Porto, limadas, 4, uma. .
Foices do Porto, limadas, 6, uma. .
Foices do Porto, limadas, 8, uma..
Foices do Porto, limadas, 12, uma. .
Foices do Porto, limadas, 10, uma..
Foices Mineiras, 35, uma
Foices Mineiras, 36, uma
Foices Mineiras, 38, V.,' '
Grampos para cerca, barril 50 kilos,

kilo ■

JANEIRO 192b

2§3U0
2?2U0

96Ç000

IlOÇOOO

96§000

800S000
75600

85000

85.''00
35800
45000

45600
55000
65000
5600

5650

5950

15100
I25CCO
155000

25800

35000
35200

35500
45200
45500
55800
45800
65000
75100
75800

5780

Grampos para cerca, menor quanti
dade 5900

Gomma arabica 1° em sacco 100 ki

los, kilo 45200

Gomma arabica II em caixa 30 kilos,
kilo .. 45500

Gomma arabica II menor quantidade,
kilo 35600

Gomma arabica, 2° menor quantida
de, kilo 35900

Moinhos de vento "Erven Challenge",
com motor aperfeiçoado, traba
lhando sobre mancaes de rolla-
mento com lubrificaçfio automá

tica, com torre de aço extra for- ^
te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tendo
36 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de lm,85
para facilidade em sua monta
gem, com leque de 8" (2 m. 44)
de diâmetro

Moinho de vento "Erven Challenge",
conforme acima descripto com

torre de 36 pés de altura e le
que de 10 pés de diâmetro
(3m,05) ..

Machados Collins estreitos 493 sort.,
dúzia

Machados Collins estreitos 495 sort.,
dszia

Machados King largos 334 sort.,
dúzia

Piantadeira para milho manual . . . .
Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo..
Pedra hume, menor quantidade, kilo
Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

nee Jr. modelo IX com abridor

de sulco typo A—2

PORmCIDAS

Iíi'asileii'o e Guanabara

Em caixas de 2 ou 4 latas de 4 kilos,
lata 125000

Em caixas de 2 ou 8 latas de 2 kilos,
lata 75500

Em caixas de 2 ou 16 latas de 1 kilo,

lata 35800
Era caixas de 2 ou 16 latas de 0,650,

lata 355OO

1:3505000

1:8005000 i

1185000 '

1155000

955000
285000
5900

15100

2205000

j  JOSÉ F-ASTOR (Gravador) 5;
í  i:.specialidatle em clichês para t!icse.s medíca.s, tricliromias, clichês para re;íi.stro

marcas e patentes e cUciiés par.i trabalhos commerciaes.

MTTA I> PKDItO 1% 4T-lA»ja Plioiie <'eiitrsil 1201
5 íiSt EÍpirMo RIO DE JANEIROJ^,^j^jVWWVV'VV%AWi.i"AVVWJVVVVVUVWiAAAWWWVWWWW,AAAWS.VWUWUWVVJVVSA^
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rORMICIDA INDEPENDÊNCIA

Em caixas de

caixa . . . .

4  latas de kilos.

DROGAS DIVERSAS

Adubo "Contineutal", tonelada cif
Rio

nichromato de potassa .barril, 50
kilos, kilo . . .

Bickmorine — Ungueato para curar

feridas em animaes, lata 2 onças
Cymarol para curar diarrhéas dos be

zerros, 1 vidro 3S500 •—■ 6 vi
dros 19§000 e 12 vidros . . . .

Corantes para manteiga: para queijo
Lata 1 litro lOSOOO
Lata 2 litros 1S$000
Lata 5 litros 35§000
Coalho em pó Marahall, lata 100

grammas
Carrapaticida Cooper:

Lata de 1 litro
Lata de 10 litros
Lata de 20 litros
Caixa 12 latas, 1 litro . . . . . .

Especifico Mc. Dougall

G5§000

5OOÇOO0

2Ç900

3§000

36§000

12§000
20S000
40§000

12Ç000

G§509
G0§000

100?00C
70?000

Lata de 1 kilo
Caixa 100 latas, 200 grammas . .
Lata de 200 grammas
Caixa 50 latas 1 kilo
Tambor de 5 litros .
Tambor de 10 litros
Tambor de 25 litros
Tambor de 50 litros

Farinha de osso, sacco 50 kilos . .
Fluido Cooper

Lata, 1 litro
Caixa, 12 latas, 1 litro

Sal Glau.ber, barril. 50 kilos, kilo . .
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo. . . .
Soda caustica, tambores, 350 kilos.

kilo
Soda - caustica, tambores 50 kilos.

kilo . . .
Soda caustica, caixa 24 latas, caixa.
Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

kilo
Sulphato de cobre, menor quantidade,

kilo
Sulphato de ferro, barril 100 kilos,

kilo

Sulphato de ferro, menor quantida
de, kilo

5S000
145§00e

2$000
2155000

ISSOOO
345000
S35000

1605000
305000

55000
555000

5340
5470

5900

15000
325000

15600

15S00

5500

5800

B ■ a m B a la BB B n

Revista Mensal da Sociedade Nacional de Agricultura
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

T.VRELIjA de preços para inserção de annuncios

No texto

Eóra do texto

Podapés no texto
Rcducção pai-a coafractos mediante auto

rização aiithcnticada

(  1 pagina . . . .
(1/2 pagina . . . .
(1/4 pagina. . . . .
(  1 pagina . . . .
(1/2 pagina . . . .
(1/4 pagina . . . .
( 2
( 3
( 4 .
(c/0ni,03 de altura
(  3 vezes
(  6 vezes
(12 vezes

1S05000)
1005000)

505000)
1505000)
805000)
405000 )

2005000)
200Ç000)
2505000)

305000)
5 %)

10 %)
20 %)

Publicações na parto editorial; annuncios especiaes, em côr, contracto prévio.

Por vez

Por vez

Por vez

Por vez

a ■ B a
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offerece um brinde valioso aos seus leitores.

Como se pôde obler om oplimo relogio Suísso da afamada marca LONGINES
0REL0G10 LONGÍNES que offerecemos trabalha em pedras, tem

tampa dupla, caixa reforçada e mecanismo do melhor systema. Of
ferecemos relógios de nickel, de prata e folheado a ouro. Podíamos
offerecer um artigo que nos ficasse mais barato, mas não z^\
queremos. Fazemos questão de que os nossos leitores re-
cebam um brinde do qual possam, não somente ter orgu- í,WpJy
lho, mas também ter a certeza de que é um relogio de
confiança.

Os grandes aviadores que m  /I
empregam o Eongrne.s, m ̂
assim o fazem porque elles

precisam de um

chronometro infallivel. f! ^

Mechanismo optinio trabalhando em pedras

Offerda n.° I —Para os que nos enviarem 6 assignaturas
d'0 AGRICULTOR por 3 annos, a 20$000 cada uma, Tamanho natural
num total de i20$000, enviaremos um relogio Longines de nickel, no
valor de 80$000.

Offcrta n.° 2—Para os que nos enviarem 10 assignaturas d'0 AGRICUL
TOR para 3 annos, a 20^000 cada uma, num total de 2GG$C00, enviaremos
um relogio Longines de prata ou folheado a ouro, no valor de 15G$GGG.

Aviso isiiporlanle—As importâncias tievem acompanhar as assigna
turas em vale postai ou ordem do Banco Hypothecario e Agrícola do Estado
de Minas Geraes, pagavel na sua agencia de Lavras.

Escrevei bem legível os nomes e endereços dos assignantes, a vossa
assignatura e endereço e indicae, no caso da offerta n. 2, si desejaes um
relogio de prata ou folheado a ouro.

Esta offerta estará em vigor até 31 de Dezembro do corrente anno.
Os relogios serão enviados do Rio de Janeiro, pelo correio, registrado,

com valor declarado ou entregues naquella praça, contra ordem do recipiente,
visada por nós.

Correspondência ao Gerente d'0 AGIÍICULTOK
Lavras, Minas.



FORMICIDA

RECTIFICADA.
EMPREGADO COH RESULTADO^^
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■■''l ^!R7^ • ^

SAUVA.
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«osCEREAES
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ÂLVES.ríACALH&ES&C."
RUA DE S.PEDRO, 91.--S0B.-RIO DE JANEIRO.



.  Que Alivio
Faça assim, Sempre assim

' ' Muito sofre de Dôr de Cabeça quem tem o Estomago Doente.
Além da Dôr dè Cabeça, o Estomago Doente causa também Dôres

em outras Partes do Corpo.
Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação do Estomago e não o

sabem!

For isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça assim: Ponha Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

Outro Alivio
Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nervosidade e outros perigosos Desarranjos, Dôr de Cabeça,
Arrotos, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, Dôres em Diferentes Partes
do Corpo, Dôres e incomodos no Figado, Colicas e Dôres de Barriga,
Muita Sede e Quentura na Garganta, Falta de Ar, Ancias e Vontade dê
Vomitar.

Ás vezes, parece que temos Fogo e Brasas queimando dentro do Es
tomago, tão terriveis são as Pontadas e Alfinetadas, o Calor, a Ardencia
e o Peso que sentimos!
É assim, desta maneira, que começam as verdadeiras ameaças de

Congestão Cerebral, que é sempre muitíssimo perigosa.
Não convém perder tempo, e depressa faça assim: Ponha Duas c

Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua
beba.

Verá: que Alivio!

Mais tarde, por prudência, tqme mais Duas ou Tres Colheres (das de
Chá) de Ventre-Livre.

Comece hoje mesmo a usar Ventre-Livre.

Olhe
Ventre-Livr0 Não é Purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes, principalmente as Águas
Purgativas, os Sâes Purgativos, os Pós Purgativos, os Xaropes Pur-
gativos, as Cápsulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, e Pilulas
Purgativas, são todos violentos irritantes e, com o tempo, fazem peorar
os Doentes, inflammando e causando Grande Mal aos intestinos, Es
tomago e Figado!

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce umà açção muito salutar sobre a Mucosa do
Estomago e Funcções do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre Muito bem a todos os Do
entes !

Use Ventre-Livre que os reçiultados serão explendidos e garantidos!
Tem Gosto Muito Bom!

Nao Esqueça Nunca;
Ventre-Livre Não é Purgante

ou

e

Off. ALBA — Lavrádio, 60


